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Manoel Antônio Batista, o mais 
antigo fotógrafo da Aristides 
Lobo, reclama da falta de infra- 
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MEDICINA IMPUI-SIONA 
CRESCIMENTO DA 
PRODUÇÃO CIEMTÍFICA

A produção científica brasileira cresceu 
19% no último ano, e o aumento foi impulsio­
nado sobretudo por estudos da área de 
medicina, segundo revebu a Capes (Coorde- 
nadoria de Aperfeiçoamento de Pessoal de 
Nível Superior). O País teve entre 2004 e 
2005 um aumento de 13.313 para 15.777 no 
número de artigos publicados em periódicos 
científicos indexados, o ndice usado para 
medir a atividade de pesguisa. A estimativa 
foi montada com base em dados do ISI 
(Instituto de Informação Científica).

'O Brasil cresceu 497o nos últimos cinco 
anos, 0 que significa que provavelmente em 
três anos vai ocupar a 15- posição, ultrapas­
sando dois grandes países à nossa frente, a 
Suíça e a Suécia', disse o presidente da 
Capes, Jorge Guimarães, em entrevista 
coletiva no encontro anual da SBPC (Socie­
dade Brasileira para o Progresso da Ciência), 
em Florianópolis.

O aumento no número de estudos médi­
cos vem modificando o cenário de publica­
ção científica brasileiro desde 2002, já que 
historicamente a área de física era a que 
mais contribuía para a produção total. Desde 
esse ano, porém, os médicos brasileiros têm 
publicado mais que os físicos. Em 2005, 
enquanto os primeiros respondiam por 19,7% 
da produção, os segundos somavam 15%.
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MINISTÉRIO REGISTRA 
SALDO POSITIVO NA  
BALANÇA COMERCIAL

As importações alcançaram US$ 2,063 
bilhões na segunda semana do mês (dias 10 
a 16). O valor é o maior registrado para uma 
única semana. Já as exportações totalizaram 
US$ 3,283 bilhões. Com isso, a balança 
comercial registrou um saldo positivo de JS$ 
1,22 bilhão no período, segundo dados 
divulgados ontem pelo Ministério do Desen­
volvimento.

No acumulado do mês, o superávit 
comercial está em US$ 2,913 bilhões, ccm 
exportações de US$ 6,844 bilhões e importa­
ções de US$ 3,931 bilhões. Em junho, o | 
superávit comercia! foi de US$ 4,082 bilhões,
0 maior resultado mensal do ano.

No ano, o saldo da balança comercial 
apresenta um crescimento de 5,05% na 
com,paração com o mesmo período do ano 
passado, para US$ 22,445 bilhões.

•As vendas de produtos ao exterior acumu­
lam uma alta de 18,8%, para US$ 67,745 
bilhões. Já as compras de produtos importa­
dos somam no acumulado do ano LISS 
45,299 bilhões, 27,1% maior que o registrado 
no mesmo período do ano passado. O 
mercado financeiro prevê que o superávit de 
2006 será de US$ 40 bilhões.
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Tarifas de DDD

mais baratas
As tarifas de telefonia fixa de longa distância ficam mais baratas 2,52%, em média, para 

chamadas nacionais e 9,97% para as internacionais, segundo anunciou ontem a Anatel - 
Agência Nacional de Telecomunicações.

É a primeira recução no valor das ligações de Longa Distância Nacional (LDN) desde a 
criação da Anatel, <;m novembro de 1997. E a maior da EDI (internacional), que em 2004 teve 
redução de 8,22% 2, em 2005, de 7,89%.

As novas tarifar, começarão a valer a partir de amanhã no caso da Telemar, que teve reajuste 
negativo de - 2,86. Pela regra contratual, as empresas precisam dar publicidade aos novos 
valores, por meio de anúncios em jornais 48h antes da sua vigência. A redução das tarifas da 
Embratel será menor, de -1,29%, em média, pois a empresa não aplicou o reajuste positivo de 
2,94% autorizado no ano passado, o que foi compensado neste ano.

©  GALDINO NETO
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BENEFÍCIO
Estação de tratamento de Sumé 

fornece água para 74 mil 
^-abitantes da região do Cariri

GARANTIA
DA OFERTA DE ÁGUA SAUDÁVEL
GOVERNO DO ESTADO E CEF INVESTEM R$ 15,9 MILHÕES NA AMPLIAÇÃO E MELHORIA 
DOSSISTEMAS QUE ABASTECEM GUARABIRA, ARAÇAGI,CUITEGI E PILÕEZINHOS

Guilherme Cabral
REPÓRTER

A  am p liação  e m elhoria  
dos sistemas de abasteci­
mento de água dos mu­

nicípios de Araçagi, Guarabira, 
Cuitegi e Pilõezinhos vão bene­
ficiar um a população estim ada 
em 93.732 habitantes. As obras, 
cujo valor total do investimento 
é de R$ 15 .976.943,52 — recur­
sos dos governos federal e esta­
dual - foram iniciadas há pouco 
mais de duas semanas e têm pra­
zo de execução fixado para junho 
de 2007. O diretor de Expansão 
da Cagepa, Laudízio Diniz, infor­
mou que todo o material para a 
execução dos serviços — a cargo 
da Constmtora Sam Ltda. - já foi 
adquirido, dos quais 25% entre­
gues. O ritmo é intenso e a pre­
visão é de que mais de 100 carre­
tas transpottem  as tubulações, 
durante as obras. Do total de re­
cursos para a execução das obras.

R$ 14 .379 .249,17  são oriundos 
do governo federal, através da 
Caixa Econômica Federal, e R$ 
1.597.694,35 do Governo do Es­
tado.

As principais obras que vão 
constar do projeto de ampliação 
dos sistemas de abastecimento de 
água dos municípios de Ataçagi, 
Guarabira, Cuitegi e Pilõezinhos, 
são as seguintes: Estação de Tra­
tamento de A gua do tipo con­
vencional, em concreto armado, 
com vazão de 1 .220,90 metros 
cúbicos por hora; um reservató­
rio elevado, com capacidade para
300 .00  metros cúbicos e outro 
apoiado, com armazenagem de
1.500.00 metros cúbicos.

Além disso, um a Estação Ele­
vatória de Agua Tratada compos­
ta  por dois conjuntos m otor- 
bomba, sendo suas característi­
cas potência de 500 C y  vazão de 
580,79 metros cúbicos por hora 
e H m an — 158 ,35  m ea, bem 
como dois con jun to s m otor-

bomba com potência de 45 C y  
vazão de 360,00 metros cúbicos 
por hora e Hman — 17,21 mea. 
Com diâmetro de450m m , a adu­
tora terá 27 .264 metros de ex­
tensão.

Laudízio Diniz disse que, com 
essas obras de ampliação e m e­
lhoria dos sistemas de abasteci­
mento de água de A r^ ag i e re­
gião, o Governo do Estado, atra­
vés da Cagepa, continua apetfei- 
çoando a infra-estrutura hídrica. 
Nesse sentido, ele lembrou que 
o sistema adutot do Congo já está 
em operação.

A obra, que tem um investi­
mento total de R$ 41.992.000,00 
— recutsos federais e estaduais — 
vai beneficiar 74.882 habitantes, 
incluindo aí moradores de vários 
outros municípios, com o forne­
cimento de água de boa qualida­
de, resolvendo o problema do de- 
sabastecimento tanto na zona ur­
bana como na mral.

A Adutora do Congo, nessa

primeira etapa - que tem 123 qui­
lômetros de extensão e onde fo­
ram investidos R$ 27.872.000,00 
- distribuitá água pata São João 
do Cariri, Serra Branca, Santa 
Luzia do Cariri, Sumé e Montei­
ro, além de atender a chafarizes 
no Sítio Picoito (São João do Ca- 
tiri). Sítios yá rzea  Nova, Salão 
e Cantinho (Serra Branca), Sítios 
O iti, R iachão  e P ito m b e ira  
(Sumé) e Sítio do Meio (Montei­
ro), beneficiando 5 6 .16O habitan­
tes. A vazão total é de 137,98 
littos pot segundo.

J á  com a segunda etapa, pre­
vista para começar no próximo 
ano, e com investimento de R$ 
14.120.000,00, o sistema adutor 
do Congo passatá a ter outros 202 
quilômetros de extensão, bene­
ficiando mais 18.722 habitantes 
das localidades de Amparo, Co- 
x ixo la , G urjão , L iv ram en to , 
Ouro Velho, Parari, Prata, Santo 
André, São José dos Cordeiros, 
Sucuru e Pio X.
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SECOM

HIGIENE
Obra vai melhorar 
mais ainda o 
padrão de vida 
dos cerca de 400 
mil habitantes da 
cidade

TRATAMENTO
DA ÁGUA DOSESGOTOS URBANOS
CAMPINA GRANDETERÁ MODERNA ESTAÇÃO QUE VAI REDUZIR 
A POLUIÇÃO fvIOS LEITOS DOS RIOS DA PERIFERIA E DA REGIÃO

O program a social Boa Nova, 
um a parceria do Governo do 
Estado com o governo fede­

ral, está trazendo para Campina Gran­
de uma das mais importantes obras de 
infra-estrutura de tratamento d’água do 
interior do Nordeste. Trata-se da Esta­
ção de Tratamento de Esgoto da Ca- 
tingueira, que vai receber todos os es­
gotos campinenses, tratar a  água polu­
ída e jogá-la o mais lim pa possível no 
riacho de Bodocongó, depois no Rio 
Paraíba, que deságua na Barragem de 
Acauã.

O outro grande benefício da futura 
Estação da Catingueira, é que, além de 
tratar a  água Ja  população campinen- 
se, estimada em 400  mil habitantes, a 
fserenização com água limpa do riacho 
de Bodocongó vai favorecer os planti­
os de verdura'., legumes e frutas na área 
ribeirinha, além da água servir para dar 
de beber a animais e plantar capim para 
alimentá-los. Hoje, a  água ainda não é 
indicada pani o consumo humano.

“A preocupação da Cagepa é redu­
zir o máximo a poluição dos efluentes 
da Barragem de Acauã”, diz ^  enge­
nheiro Simão Almeida, gerente da Ca­
gepa das Obras da Borborema. A obra 
da Estação de Tratamento d 'á g u a  de 
Campina Grande, no valor de cerca de 
12 milhões de reais, já está oferecendo 
100 empregos diretos e sua conclusão 
é prevista para o segundo semestre de 
2007.

O processo de tratamento de água 
de esgotos urbanos não é fácil. A água 
que é utilizada na higiene diária carre­
g a  resíduos po luen tes dom ésticos, 
como o detergente de louça, do sabo­
nete, xampu, condicionador, sabões de 
todo tipo, e de resíduos químicos e or­
gânicos industriais que a deixam em 
estado lastimável de poluição.

Futuram ente, quando essa água 
poluída chegar a Estação de Tratamen­
to da Catingueira, durante dias vai pas­
sar por tanques especiais até ficar lim­
pa. No primeiro deles, o prelim inar.

numa lagoa bastante profunda, a água 
passa por uma caixa de areia. O segun­
do tanque de tratamento, o primário, 
parte do tratamento é feito em lagoa 
anaeróbia (com bactérias que atuam no 
fundo sem oxigênio, alim entando-se 
dos resíduos orgânicos) e parte na pre­
sença de OMgênio. J á  a lagoa do trata­
mento terciário remove os organismos 
patogênicos transmissores de doenças, 
por isso ela é rasa, com lâm ina de 1 
metro. Aí a água está lim pa para ser 
lançada no riacho de Bodocongó.

“Quando a Estação de Tratamento 
da Catingueira for concluída. Campina 
Grande vai ter um percentual de cole­
ta, transporte e tratamento d’água aci­
ma de 90 por cento”, garante o enge­
nheiro Simão Almeida.

Para isso o sistema de coleta de es­
goto precisa de estações elevatórias , 
instaladas na cidade de Campina Gran­
de, em razão das diferenças topográfi­
ca que impedem os esgotos a seguir 
numa mesma direção, por exemplo, ao

riacho de Bodocongó. A tualm ente a 
cidade dispõe de duas estações eleva­
tórias da Cagepa, nos bairros José Pi­
nheiro e no Belo Monte. Mas precisa 
de outras na medida de sua expansão 
urbana.

Com a realização do Programa Boa 
Nova 2, do governo estadual e do go ­
verno federal, e a  adoção de obras nos 
bairros do Ligeiro, Jard im  Tavares, Ja r ­
dim  Verdejante, M irante, a  nova Esta­
ção de Tratamento da Catingueira de 
Cam pina Grande vai dispor de mais 
quatro estações elevatórias de esgoto, 
somando um total de seis delas, co­
brindo quase toda coleta da cidade.

Esse total mínimo de estações elcr 
vatórias de esgoto só ocorre em  Cam ­
pina Grande jx)r causa de sua topogra­
fia serrana favorável a  escoam ento  
d ’água . A C ap ita l Jo ão  Pessoa, por 
exemplo, dado a  sua tqpografia plana, 
necessita no mínimo de 20 a  30 eleva­
tórias para atender o escoamento de 
esgotos.
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BCX2UEIRAO
VAI ABASTECER O  BREJO OBRA EM CAMPINA GRANDE VAI REGULARIZAR 

ABASTECIMENTO D'ÁGUA PARA VÁRIAS CIDADES

SECOM

Xico Nóbrega
REPÓRTER

L '
ata d ’água na cabeça/ Lá vai 
Maria/ Desce o morro e não 

'se  cansa...” esse antigo sam- 
ba-canção de morro carioca poderia ter 
sido inspirado na vida sofrida de deze­
nas de milhares de habitantes do Brejo 
paraibano, das cidades de Lagoa Seca, 
Esperança, Alagoa Nova e outras, que, 
periodicamente sofrem com as conse- 
qüências do desabastecimento d 'á g u a  
por causa das limitações da velha Bar­
ragem Vaca Brava, que completou 70 
anos. Quando pensava-se que a Barra­
gem  de Camará iria solucionar o dra­
m a dos brejeiros, aconteceu a tragédia 
com o seu arrombamento, destruição 
e mortes.

D iante desse problema, o Gover­
no do Estado, ém parcetia com o go­
verno federal, através da Cagepa, está 
investindo recursos da ordem de 1,2 
milhão na construção de um a Estação 
E levatória, ou Casa de Bomba, que 
está sendo erguida no bairro do Alto 
Branco, e que vai in jetar a água de 
B oqueirão  na tub u lação  an tig a  de 
Vaca B rava, que abastecia Cam pina 
Grande, com destino a cidades do Bre­
jo paraibano. A obra está gerando 25 
em pregos diretos.

Situada no município de Areia, no 
Brejo, a  Barragem Vaca Brava abaste­
ceu Campina Grande durante mais de 
vinte anos, até a inauguração do açude 
“Epitácio Pessoa”, o Boqueirão, no fi­
nal dos anos 50.

Desde então. Vaca Brava ficou abas­
tecendo somente Lagoa Seca, Alagoa 
Nova, Esperança, Lagoa de Roça e ou­
tras cidades, cujas populações crescen-

CAMARA
Barragem, que estourou por 

falha na sua construção, 
era im portante para o 

fornecimento de água para 
dezenas de municípios 

brejeiros

tes sufocam a velha barragem no mu­
nicípio areiense, provocando raciona­
mentos na distribuição d ’água, resul­
tando no desconforto de torneiras va­
zias e a busca de outras alternativas, 
como a perfuração de poços e a com­
pra de água.

O Governo do Estado, através da 
Cagepa, com a Estação Elevatória, quer 
evitar essas crises periódicas, oferecen­
do essa estratégia do abastecimento de

Boqueitão, bombeando água do bairro 
campinense Alto Branco para o siste­
ma adutor do Brejo.

Trocando em miúdos, 60 mil lagoa- 
sequenses, esperancenses, lagoa-noven- 
ses e de outras cidades do Brejo parai­
bano, agora tanto podem receber água 
de Vaca Brava, quanto de Boqueirão, 
conforme a necessidade.

Mesmo a barragem arrombada de 
Camará ainda tem uma porção d’água

que abastece Lagoa Seca e Alagoa Nova. 
“Esse abastecimento de Boqueirão é uma 
reserva estratégica”, afirmou o engenhei­
ro Simão Almeida, da Divisão da Cage­
pa de Obras da Borborema, que atende 
com serviços de implantação de sistemas 
de esgotamento sanitário, coleta, trans­
porte e tratamento de água entre outros 
serviços, cerca de 69 municípios do Com­
partimento da Borborema.

(Xico Nóbrega)

A çude Vaca Brava a te n d e u  a popu lação  cam pinense por m ais de v in te  anos

A Barragem Vaca Brava, no muni­
cípio de Areia, no Brejo paraibano, foi 
mais um capítulo na história do abas­
tecimento de Campina Grande e cida­
des ao redor. Depois de superados os 
reservató rio s A çude Velho, A çude 
Novo e Açude de Bodocongó, Campi­
na foi beneficiada com a inauguração 
dos açudes de Puxinanâ e Grota Fun­

da, em 19 26 , pelo governador João 
Suassuna (pai do escritor Ariano).

Dez anos depois, em 1936, o go­
vernador da P ara íba, A rgem iro  de 
Figueiredo inaugurou a Barragem Vaca 
Brava, realizando um a grande festa cí­
vica pelas mas da cidade, com desfiles, 
foguetões, presenças de autoridades 
municipais, estaduais, e federais.

M ais de vinte anos depois, no fi­
nal dos anos 50, o m anancial de Vaca 
Brava visivelm ente já  não atendia a 
c rescen te  p o p u lação  de C am p in a  
Grande e à im inente necessidade de 
desenvolver o seu parque industrial, 
logo depois da fase do comércio ex­
portador de algodão.

Foi aí que o D epartam ento N a­

cional de O bras C on tra  as Secas, 
Dnoes construiu a barragem  “Epi­
tácio Pessoa”, o açude de Boqueirão, 
cuja adutora, inaugurada pelo presi­
dente Juscelino  K ubitschek no ano 
de 1958, am pliada nos anos 90 , é a 
m esma que abastece Cam pina G ran­
de e m u itos m unic íp io s do C arir i 
paraibano até hoje.
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Medidas provisórias
G a ld in o

O levantamento realizado pelo 
Departamento Int<írsindical de 
Assessoria Parlamríntar, órgão 

especializado no acompanhamento dos 
trabalhos do Legislativo, mostrando que 
nos últimos 18 anos os cinco presiden­
tes da República - José Sarney, Fernan­
do Collor, Itamar Francci, Fernando 
Flenrique Cardoso e Luiz Inácio Lula da 
Silva - editaram 917  medid as provisóri­
as, reflete as disfunções e não raro os ex­
cessos na utilização desse instrumento 
criado pelos constituintes de 1988.

Não raro, as MPs sãci reeditadas. 
Esse instmmento foi criado para subs­
tituir, ainda que em parte, o decreto- 
lei amplamente adotado na fase do 
regime militar e que era automatica­
mente aprovado por dec urso de pra­
zo, caso o Congresso não o aprecias­
se. Hoje, quando não é votada no pe­
ríodo de 45 dias após sut. edição, uma 
medida provisória tranca a pauta de 
votação do plenário da Casa em que 
estiver tramitando.

O presidente Lula assumiu o go­
verno já na vigência da proibição de 
reeditar medidas provisórias. Nestes 
três anos e meio, editou 207 MPs: 58 
no primeiro ano, 73 em 2 0 0 4 ,4 2  em

COMÉRCIO

As vendas do comércio varejista têm 
registrado crescimento desde dezembro de 
2003, quando feita a comparação de cada 
mês com o mesmo periodo do ano anterior. 
Em maio deste ano, por exsmplo, houve 
aumento de 7,32% em relação a maio de 
2005. Os dados são do IBGE.

RESTAURANTE

O Restaurante Popular de Campina Grande 
será inaugurado amanhã pela manhã, com 
a presença do ministro do Desenvolvimento 
Social e Combate à Fome, Patrus Ananias, e 
do secretário substituto da Secretaria 
Nacional de Segurança Alimentar e 
Nutricional, Crispim Moreira.

NOVA SEDE

A partir do próximo dia 28, o Sistema Faepa/ 
Senar-PB (Federação da Agricultura e Pecuária 
da Paraíba/Serviço Nacional de Aprendizagem 
Rural) estará funcionando em novo endereço. A 
inauguração da nova sedc: - localizada na Rua 
Engenheiro Leonardo Arcoverde N° 320, em 
Jaguaribe - começará às 17h.

2005 e 34, até ó momento, neste ano. 
O fato, aliás, de as medidas provisóri­
as obstruírem os trabalhos da Câma­
ra e do Senado, tem provocado quei­
xas dos respectivos presidentes, ten­
do mesmo o do Senado, Renan Calhei- 
ros (PMDB-AL), referindo-se ao pro­
jeto que cria o Fundo de Desenvolvi­
mento da Educação Básica, declarado 
que “em vez de fazer apelos o presi­
dente poderia editar medidas provi­
sórias somente levando em conta os 
requisitos de urgência e relevância”.

Este o dilema que está posto, as­
sim, de forma inarredável, e que há de 
ser considerado na inteireza de suas 
implicações, para efeito do aprimora­
mento das instituições na conformi­
dade da divisão tripartite de poderes 
que, tendo origem, historicamente, na 
teoria fle Montesquieu, embasa o Es­
tado Democrático de Direito.

Por isso mesmo, há que considerar 
a questão na plena abrangência de seus 
diferentes aspectos, considerada, ob­
viamente, a preponderância do inte­
resse público e à luz do modelo que os 
Poderes do Estado atuam com a ne­
cessária autonomia, harmônicos e in­
dependentes entre si.

SANEAMENTO

A Cagepa está investindo recursos da 
ordem de R$ 1,9 milhão no sistema de 
implantação do esgotamento sanitário de 
Cuité, localizado no Agreste paraibano e 
distante 235 km de João Pessoa. A obra 
será iniciada já no próximo mês e vai 
beneficiar uma população de aproxima­
damente 1.500 pessoas.

DESENVOLVIMENTO

Segundo dados do Banco do Brasil na 
Paraíba, há 4.869 famílias beneficiadas com 
0 Programa de Desenvolvimento Sustentável 
Rural no Estado, nos 64 projetos em curso. 
Os recursos destinados para as ações 
somam mais de R$ 6 milhões. Até março, 
foram aplicados R$ 797.972,00.

galdinojp(®yahoo.com.br

o v a ld o  C a r v a lh o
geovaldo@auniao.pb.gov.br

Sem comparativos
INÍão é de bom alvitre transpor para a realidade local, em tom de 

dramaticidade comparativa, um quadro de violência que se registra em grandes 
centros, como São Paulo, uma cidade sitiada pelo PCC, o Primeiro Comando da 
Capital que transformou a capital bandeirante em uma Beirute.

A Paraíba, como outros estados da Federação, tem casos pontuais, esporádicos, 
sem qualquer nível de organização e a intensidade registradas em São Paulo, Rio 
de Janeiro e Espírito Santos.

Não é salutar estimular esse grau comparativo, tomando por bases ocorrências 
eventuais. De repente, há quem torça para que ocorram aqui, os ataques a agentes 
e policiais que vêm se verificando em São Paulo.

E possível que algum gaiato queira aproveitar a deixa para semear o medo.
Tem gente para tudo. Mas essa idéia não vinga. ^

A menos que dela se pretenda, tapando o nariz, extrair dividendos políticos.

MUITO TRABALHO

A campanha está só começando...
Faltam dois meses e meio; 45 dias 

de horário gratuito no rádio e na te­
levisão e muito suor e lágrima.

Quem tem sapato alto que guar­
de e ponha sandália da humildade.

INFORMAÇÃO

U m a informação para quem tenta 
"empinar" que o Estado paga com atraso.

O vizinho e rico Estado de Pernam­
buco efetua o pagamento de seu funci­
onalismo em calendário idêntico ao pra­
ticado pela Paraíba.

SEM VOLTA

Todo esforço é válido,.mas estão tentando cobrir o sol com apeneira no caso da Varig. 
Ali não tem volta.
Diante do passivo, dificilmente fugirá ao destino da Vasp, ou seja, ao desapareci­

mento do mercado.

CALENDÁRIO

Hoje é o último dia para que os partidos políticos registrem perante o Tribunal 
Superior Eleitoral e tribunais regionais os comitês financeiros.

Os comitês deveriam ter sido constituídos até o últim o dia 14, conforme o 
calendário eleitoral.
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Maria Esteia Queiroga Arruda

DEFESA
DA SAÚDE SEXUAL

A BEMFAM, HÁ 35 ANOS, PROMOVE A ASSISTÊNCIA NA ÁREA DE SAÚDE, E ESPECIALMENTE 
NÁ REPRODUÇÃO HUMANA, E ATENDE A CERCA DE 600 PACIENTES AO MÊS, NA CAPITAL

Teresa Duarte
REPÓRTER

Existente no Brasil há 40 anos e, na Paraiba, em torno de 35 anos, a organização do Bem-Estar 
Familiar no Brasil -  BEMFAM, vem desenvolvendo ações voltadas para o desenvolvimento social 
da comunidade local em diversos Estados e municípios. Segundo a coordenadora do Programa 

e Clínica da Bemfam na Paraíba, Maria Esteia Arruda, além do atendimento realizado através dos 
órgãos da saúde nos município, a Clínica da Bemfam, realiza um atendimento médio em torno de 600 
pacienrtes ao mês. Além da clientela da grande João Pessoa, a Clínica também atende à população de 
munidpios vizinhos.

Há quanto tempo existe o Bemfam, e qual o 
trabalho desenvolvido através desse órgão?

A Bemfam — Bem-Estar Familiar 
no Brasil, é um a organização não-go- 
vernamental, brasileira, que há 40 anos 
realiza ações voltadas para o desen­
volvimento social local. Baseia-se na 
defesa de direitos e na promoção da 
educação e da assistência em saúde, 
especialm ente saúde sexual e repro­
dutiva (SSR), em cooperação com o 
Estado e com a sociedade civil orga­
nizada, permitinctetjamplo acesso à po­
pulação.

Qual é a principal missão da Bemiam?
&Dnstituída como organização não 

governamental, sem fins lucrativos, de 
ação scKial, a Bemfam tem registro de 
U tilidade Pública Federal. Desde de 
2001 possui Status Consultivo Especi­
al no Conselho Econômico e Social das 
Nações Unidas. Sua missão, de defen­
der os direitos reprcxlutivos no exercí­
cio da cidadania e promover a educa­
ção e a assistência em saúde sexual e 
reprodutiva, em colaboração com os 
órgãos governamentais e setores orga­
nizados da sociedade civil, alinha-se às 
recomendações das Conferências Inter­

nacionais sobre População e Desenvol­
vimento e sobre a Mulher.

Quais as estratégias estabelecidas pela Bemfam  
que fortalecem o papel da mulher na sociedade?

A Bemfam estabeleceu estratégias 
de ação voltadas aos desafios sobre ne­
cessidades não satisfeitas em saúde se­
xual e reprodutiva, fortalecimento do 
papel da mulher na sociedade, direitos 
sexuais e reprodutivos dos adolescentes, 
envolvimento do homem em saúde re- 
prcxlutiva, qualidade de atenção em ser­
viços e integrou ao Planejamento Fa­
miliar, atividades de prevenção e trato 
das DST/Aids. A Instituição foi, tam ­
bém, um a das pioneiras na atenção a 
violência de gênero, tratando além de 
casos de violência conjugal, também os 
de violência sexual por abuso, assédio, 
estupro, prostituição infantil e juvenil.

Em quais Estados brasileiros a Bemfam atende 
a população?

A Bemfam atua em vários Estados 
brasileiros, realizando cerca de cinco 
milhões de atendimentos por ano, atra­
vés de convênios de Cooperação Téc­
nica com organizações públicas e pri­
vadas. Ela está presente nos Estados de

Santa Catarina, Alagoas, Bahia, Ceará, 
Maranhão, Paraíba, Pernambuco, Rio 
Grande do N orte, Rio de Janeiro  e 
Minas Gerais. Além dos Estados brasi­
leiros, a Bemfam desenvolve, ainda, 
Programas de Cooperação Técnica, em 
nível internacional, especialmente na 
Am érica Latina, Caribe e em países 
africanos, realizando também, impor­
tantes pesquisas na área de demografia 
e de saúde.

As ações desenvolvidas pela Bemfam são desen­
volvidas através de seus programas de parceri­
as, mantidos com clínicos, laboratórios e proje­
tos sociais. Quais as áreas que são atingidas 
com essas ações?

Através de seus programas de par­
cerias a Bemfam desenvolve ações nas

M aria  Esteia Q ueiroga Arruda
é natural do município de Sousa- 
PB. Formada em Urbanismo pela 
Universidade Federal da Paraíba -  
UFPB com Mestrado em Tecnologia 
da Geoinformação na Universidade 
Federal de Pernambuco -  UFPE

áreas da Defesa de Direitos Sexuais e 
R eprodutivos; Saúde R eprodutiva ; 
Concepção e Anticoncepção; Anticon- 
cepção de Em etgência; Sexualidade; 
D iversidade Sexual; Relações e Vio­
lência de Gênero; Atenção Pós-Abor- 
to ; A do lescência ; D oenças Sexua l­
m ente T ransm issíveis, HIV/Aids e 
Tuberculose. U tilizando metodologi­
as eficazes e replicáveis, seus serviços 
de qualidade compreendem Assistên­
cia Clínica e Laboratorial; Informação, 
Educação e Comunicação; Pesquisas 
Demográficas e Sociais ; Assessorias e 
Consultorias Nacionais e Internacio­
nais; Sistemas de Informação, Logís­
tica e M arketing Social.

Em que local fica localizada a Bemfam na Para­
íba?

O Programa e Clínica da Bemfam 
na Paraíba,fica localizado na Rua das 
Trincheiras, número 606, no Centro em 
João Pessoa.

Quais são os serviços oferecidos pela Bemfam na 
Paraíba?

Na Paraíba a Bemfam presta os ser­
viços de assessoria aos municípios, onde 
são oferecidos à população métodos an­
ticoncepcionais, capacitação dos pro­
fissionais da saúde para atuarem na área 
de Planejamento Familiar. Essa capa­
citação é realizada com profissionais da 
Rede Pública Municipal da Saúde e do 
Programa Saúde da Família — PSF.

Quais os serviços mais utilizados no Bemfam 
pela população paraibana?

Além  desse atendim ento realiza­
do através dos órgãos da saúde no 
município, a C línica da Bemfam , re­
aliza um atendim ento médio em tor­
no de ^00  pacientes ao mês. A lém  
da clientela da Grande João Pessoa, 
a C línica tam bém  atende à popula­
ção de municípios vizinhos.
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"Paraíba, te rra  am ada"

LAMBE-LAMBE,VUCOVUCO,OU FOTOGRAFO INSTANTÂNEO RESISTE 

AO AVANÇO DAS NOVAS TECNOLOGIAS NO MUNDO DA FOTOGRAFIA
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Q
 serviço pode ser chama 
do de lam b e-lam b e , 

que im ad o , v en tan ia , 
mão-no-saco, bufete, jardim-da- 
luz ou vuco-vuco. No im aginá­
rio do povão, estas são as deno­
minações curiosas atribuídas ao 
fotógrafo instantâneo que, há 
anos, povoam a Praça Aristides 
Lobo, em João Pessoa. "Estamos 
aqui ao abandono. Se a Prefeitu­
ra resolver construir o que pedi­
mos, acho que vamos resistir ao 
tempo", diz Ednaldo Santana, 
que, desde o ano de 1970 mete 
“a mão no saco para tirar chapas 
dos tran seun tes in teressados. 
Criei os seis filhos com o dinhei­
ro dos retratos", recordou.

"Queremos apenas que o pre­
feito de João Pessoa nos conceda 
um pequeno galpão  na praça 
Aristides Lobo. Afinal, somos pa­

trimônio da praça e atração tu­
rística junto com essas velhas 
máquinas", pediu Manoel Antô­
nio Batista, 86 anos e 60 anos de 
profissão. E desabafa: "O movi­
mento está ruim. Hoje só bati 
uma foto. O pedido já foi feito 
ao prefeito, mas até agora ele só 
vai construir abrigo para os flo­
ristas", se queixou o fotógrafo.

"A crise é braba. Tem vez que 
não tiro nem pro café. Nem água 
de sal, nem água de creolina, ago­
ra", diz, desanimado, Ednaldo 
Santana. Na verdade, a figura do 
fotógrafo instantâneo está su­
cumbindo diante do avanço das 
novas tecnologias, um cenário 
onde os processos fotográficos 
exibem avanços a cada segundo 
de hora, é o caso da fotografia 
digitalizada.

"Cheguei a bater 100 chapas

por dia. Em época boa, era retra­
to para a matrícula escolar, para 
o título eleitoral, carteiras de tra­
balho, de saúde e de identidade. 
Hoje a desburocratização deixou 
a gente na mão", se ressente San­
tana.

O p o p u la r lam b e-lam b e 
também perde espaço para a cli­
entela, mais especialmente, por 
não oferecer foto colorida, que 
exige um processo preciso e com­
plexo. Marcos Araújo de Santa­
na, 3  filhos, diz que "o nosso ne­
gócio agora depende da Prefei­
tura. J á  que o Poder Municipal 
está restaurando a praça, então, 
que faça o serviço completo, ofe­
reça uma infra-estrutura moder­
na e bonitinha para botar nós lá 
dentro. Assim vamos ter dinhei­
ro para sustentar nossos neti- 
nhos", reivindicou Santana.

FARTURA
Averaldo Rodrigues: 

"Naquele tempo o povo 
fazia fila para tirar 
nossas fotografias"

Praça já  
acolheu 46  

mão-no- 
saco

Em tempos idos, os lambe- 
lambe contavam com a ajuda de 
um a entidade de classe, porém, 
lembrou Averaldo Rodrigues: "As 
coisas foram m inguando, m in­
guando e a gente não podia mais 
pagar a mensalidade da associação, 
já que tem dia que nós não tira­
mos nem para a água e para a luz. 
Queremos apenas um abrigo mo- 
derninho e bonitinho para as má­
quinas. Coisa para turista ver e o 
povo da cidade. Esse é um setor 
histórico e turístico", ressaltou. Ele 
conta com 36 anos de profissão.

Averaldo Rodrigues relem ­
brou que "na praça já existiram 
46  m áq u in as  de vuco-vuco . 
Hoje, só sobrevive nove. Naque­
les anos a gente não tinha tempjo 
nem de tomar um cafezinho. Me 
lembro que tinha o Pedrão, que 
pedia dinheiro em prestado ao 
agiota pela manhã e, à noite, já 
pagava o empréstimo com juros. 
Era pon tual. A n tigam en te , o 
povo fazia fila para bater as nos­
sas chapas", diz, melancólico.

“No tempo do bem bom, a 
coisa era rápida. Agente tirava a 
chapa e em seis minutos já en­
tregava o produto para o cliente. 
Era como o próprio nome, foto 
instantânea, indicava - narra Ave­
raldo Rodrigues.

Os fotógrafos instantâneos, 
unânimes, dizem que as máqui­
nas foram trazidas para a Paraíba 
"por dois caras que falavam en­
rolado. A gente acha que eram 
russos. Eles apareceram aqui, por 
vo lta de 1935, tirando foto do

^SAIBAáílAIS

f
0 profissional Ednaldo Santana, é um conservador e não abre 
mão do antigo processo fotográfico. Ele sabe de cor a história 
dos bons tempos na Praça Aristides Lobo. Segundo diz ele, a 
melhor época foi entre os anos 1960 a 1979. Este período, 
conforme Ednaldo Santana, se situou antes da chegada na 
cidade da foto colorida e dos minilabes. Ele cobra R$ 3,00 por 
cada meia dúzia de fotos P&B. Entrega o produto em cinco 
minutos. As câmeras lambe-lambes instaladas na praça são 
usadas como atrativos pora despertar a curiosidade dos 
transeuntes. Muitas não funcionam mais. E outras estão até sem 
as lentes originais. Algumas até totalmente descaracterizadas.

povo. Era um mês para revelar. 
Isso ocorreu aqui mesmo na pra­
ça", relatou Ednaldo Santana, que 
citou o nome do fotógrafo Cabe­
ção como o lambe-lambe pionei­
ro da Praça Aristides Lobo.

'"Infelizmente, está tudo au­
tomatizado e desburocratizado. 
Hoje você não pode reclam ar 
nada.Tem um deputado aí que 
andamos pedindo algum a coisa, 
mas ele disse que não podia falar 
em plenário. Era só ele falar no 
plenário da câmara. Mas ele só 
atende a quem  tem dinheiro. 
Hoje estamos todos lascados e 
sem dinheiro", d iz, desolado, 
Alisson Ramos de Almeida.

Ednaldo Santana reforçou, 
convicto, "que não foi a moderni­
dade que tirou os lambe-lambe de 
tempo e sim, a desburocratização. 
Veio a polaróide e a gente conti­
nuou aí. Veio a máquina digital e.

também, não tirou a gente da pra­
ça. Acho que foi o fim dos retra­
tos em documentos que lascou a 
gente", lamentou.

"Eu guardo até hoje a foto que 
tirei aqui na praça. Ela está lim- 
pinha e em bom estado. Só está 
um pouco preta", disse Alisson 
Ramos de Almeida, morador do 
bairro do Róger, em João Pessoa 
"Acho que faz uns dez anos que 
tirei essa foto no vuco-vuco. A 
foto está em ordem. Arretada, 
lim p in h a , lim pinha", elogiou 
A lm eida.

Ou a Prefeitura faz o traba­
lho de resgate dos fotógrafos ins­
tantâneos, ou eles vão desapare­
cer da Praça Aristides Lobo, em 
curto prazo. Dos poucos que res­
tam, muitos usam suas velhas e 
trad ic io n a is  câm eras apenas 
como fachadas para chamar aten­
ção da clientela e dos turistas.
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REFORMAS NO PREMEN EM FAS^O F

CONCLJUSAO
GOVERNO DO ESTADO E FEDERAL INVESTEM R$ 1,9 MILHÀO EM OBRA DE INFRA-ESTRUTURA EM COLÉGIO DE CAMPINA GRANDE

A s reformas da Escola Es 
cadual Hortêncio de Sou 
sa Ribeiro (Premen), em 

Campina Grande, devem ser con­
cluídas até a primeira quin;-,ena 
de agosto. As obras foram inici­
ados no ano p;issado, e o enge­
nheiro Renato Luiz Santos J  ,íni- 
or, responsável pela obra, disse 
c]ue foram enfrentados alguns im­
previstos com a planilha por conta 
da estrutura e aditivos de servi­
ços complementares c]ue já foram 
resolvidos.

J á  estão prontas todas as sa­
las de aula, laboratórios de lísi- 
ca, quím ica e inform ática, Ira- 
nheiros, sa las de professo ies, 
sa la da d ireto ria , b ib lio tec.i e 
área de lazer coberta. C) piso, 
p in tu ra , acabam ento , in s ta la ­
ções elétricas e hidráulicas fo­
ram concluídos.

O pessoal está trabalhar do 
no piso das passarelas e nos aca­
bam entos finais. Renato L.iiz 
afirma que "nós estamos inten­
sificando os trabalhos no ser ti­
do que os alunos do Premen ter­
minem o ano letivo nesta esco­
la totalm ente reformada”.

O engenheirro acrescentou

SECOM

ainda que “as ú ltim as chuvas ficamos impossibilitados de re­
têm provocado um certo atraso alizar a escavação de valas, de
nos trabalhos nessa reta final, e terraplanagem e drenagem, mas

a gente espera que o tempo me­
lhore para que possamos entre­
gar as reformas até o final do

mês ou no mais tardar na p ri­
meira quinzena de agosto”.

No ginásio de esportes, que 
faz parte da am pliação da esco­
la, está sendo colocada a sua C(^» 
bertura; após a conclusão f iS P  
faltando apenas o piso e a p in ­
tura. Os alunos do turno da noi­
te do Premen foram transferi­
dos para a Escola N orm al, os 
dos turnos da m anhã e tarde 
estão nas dependências do an­
tigo  Colégio H ipócrates, loca­
lizado na Rua D esem bargador 
Trindade.

INVESTIMENTOS

A construtora (À instral, tie 
João 1’essoa, é responsável pela 
obra, onde estão sendo investi­
dos recursos na ortleni de RS 1 
m iliião e yOO mil oriuiulos ilo ' 
Ctovernos federal e E stad uu '^ ^

As obras são fiscalizarias pe­
los engenheiros ria Suplan - Su­
p erin ten d ên c ia  rie O b ras tio 
Plano de I^esenvolvimento do 
E stad o  d a  P a ra íb a , G ilv an  
Nobre e Lourdinha Pinto, se­
gundo os quais, do m ontante 
dos recursos, R$ 1 m ilhão 450  
m il já foram executados

PRODUTOS ORGÂNICOS

~  j  a

PAIS CAPACITA AGRICULTOR NA REGIÃO DO CARIRI
Plantar e criar no Cariri 

paraibano e o no Semi-Árido 
em geral não é fácil por falta 
de chuva a metade do ano, no 
período do verão, e mesmo na 
temporada de inverno acontece 
os anos de chuvas irregulares 
ou mesmo anos de seca, para 
a aflição dos sertanejos. Os 
programas governamentais 
assistem nesses momentos de 
crise, mas o desafio contínua: 
como desenvolver uma agricul­
tura e criatório familiar mínimos 
enfrentando esses desafios 
climáticos do Semi-Árido.

A Produção Agro-Ecológica 
Integrada Sustentável, PAS, 
divulgada pelo Sebrae no Cariri 
paraibano, é um projeto realiza­
do através das parcerias do 
Sebrae, Banco do Brasil e 
Ministério da Integração Nacio­
nal. A PAIS busca desenvolver o 
cultivo de produtos orgânicos 
utilizando o sistema de irrigação 
por gotejamento em hortas e 
pomares, dispensando o uso de 
agrotóxices, reduzindo a 
compra de adubos químicos, o 
que é melhor, dando garantia 
de uma alimentação saucável e

barata para as famílias desses 
agricultores.

Um grupo de agricultores 
caririzeiros dos municípios de 
Monteiro, Sumé, Serra Branca, 
Livramento e Zabelê, já foram 
capacitados no curso de 
"Introdução à Produção Agro- 
Ecológica”, com 0 objetivo de 
formar a primeira turma de 
produtores orgânicos, que vão 
realizar os projetos pilotos nos 
seus sítios, fazendas e até na 
periferia das cidades.

Esses agricultores familiares 
caririzeiros também aprende­

ram nessa capacitação soore 
os fundamentos do 
asscciativismo, planejamento 
de produção, noções de 
qualidade no atendimento ao 
cliente, boas práticas na 
manipulação de alimentos 
entre outros. A idéia e iniciar na 
segunda quinzena de julho, a 
mplantação das unidades do 

PAIS na região do Cariri 
Ocidental

Já existe uma unidade piloto 
de PAIS em funcionamento no 
município de Sumé, co agricul­
tor Valdeir e sua famí ia, já 
desenvolvendo o cultivo de 
hortaliças, frutícolas, além da

criação de pequenos animais, 
galinha, bode e outros, segun­
do a orientação orgânica, que 
está gerando renda semanal 
entre 120 a 150 reais.

Com baixo custo, estimado 
em 3.500 reais, a PAIS, a ser 
implementada em uma área de 
cinco mil metros quadrados, 
onde potencialmente irá 
desenvolver simultaneamente a 
cultura de horta, criação de 
animais, plantio de grãos, frutas 
e produção agro-florestal. Há 
previsão de instalação de 1.080 
unidades da PAIS em 36 
municípios de 12 Estados 
brasileiros. (Xixo Nóbrega)
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PRODUÇÃO
DE CASTANHA DE CAJU
COM MELHORES PROCESSOS DE BENEFICIAMENTO E FRACIONAMENTO PARA 
VENDA,O PRODUTO DOBROU A RENDA DE MAIS DE 100 FAMÍLIAS DE JACARAÚ

DIVULGAÇÃO

NO município de Jacaraú, 
a 84 km de João Pessoa, 
a produção da castanha de 

caju que sempre foi tradição e fonte 
de renda para mais de 100 famílias, 
está abandonando as antigas práti­
cas de fundo de quintal para ganhar 

jaço e valor nas prateleiras de pa­
darias, supermercados e lojas de pro­
dutos turísticos.

Em Lagoa de Dentro, pcxjuena 
comunidade do município onde cer­
ca de 70 famílias trabalham há 
muitos anos na atividade, a “Casta­
nha Jacaruense”, como foi batiza­
da, já conquistou espaço adequado 
para o processo de beneficiamento, 
embalagens apropriadas, rótulos 
com data de validade, venda fracio- 
nada e principalmente, preço justo 
em mercados como de João Pes­
soa, Campina Grande, Guarabira e 
até no Rio Grande do Norte. 

Aumentando seu poder de acei- 
ção no mercado, os produtores da 

comunidade comemoram o cresci­
mento da produção que atinge, atu­
almente, cerca de 12 mil quilos por 
mês, o que significa uma renda 
média mensal em tomo de dois sa­
lários mínimos por família. Para 
garantir essa produção, eles contam 
com o apoio do Sebrae, Projeto Co­
operar e Prefeitura Municipal.

Segundo explica o consultor do 
Sebrae Paraíba, Diógencs Vascon­
celos, as boas perspectivas come­
çaram a surgir há cerca de quatro 
anos, quando a instituição selecio­
nou um grupo de produtores para 
participar de um treinamento. O 
objetivo era despertar a capacida­
de empreendedora do grupo para

MERCADO
Castanha é vendida 
em João Pessoa, 
Campina Grande e 

Guarabira

maior qualificação da produção e 
conseqüentemente, agregação de 
valor ao produto.

“Assadas de maneira primitiva 
e sob palhoças precárias armadas 
nos quintais das casas, a castanha 
era vendida em sacas de 30, 50 e 
100 quilos, por um preço irrisório, 
variando de R$ 10 a 11 reais o qui­
lo, e que, geralmente era imposto 
[jelo comprador”, explica o con­
sultor do Sebrae. “Uma parte do 
grupxD acreditou na proposta e or­
ganizando-se na Associação dos 
Moradores de Lagoa de Dentro e 
Pirari (sítio vizinho), decidiu pôr o 
projeto à frente”, conta.

Contando tam bém , com o 
apoio da Ptefeitura Municipal de

Jacaraú, foram desenvolvidas diver­
sas capacitações para melhores prá­
ticas de beneficiamento, manuseio 
de embalagens e equipamentos, 
comercialização, noções de marke­
ting, rótulo e cálculo de preço. Atra­
vés do Projeto Cooperar, foi viabili­
zada ainda a aquisição de uma estu­
fa e demais equipamentos necessá­
rios para maior higiene no processo 
de beneficiamento e fracionamento 
do produto.

“A gente descobriu uma nova 
forma de beneficiar e comercializar 
nosso produto. Agora a castanha 
passa por um processo de seleção, 
é levada à estufa e depois é fracio- 
nada em embalagens de 50, 100, 
250 e 500 gramas. A procura au­
mentou, a castanha ganhou espaço 
em mercados mais seletivos, como 
lojas de produtos naturais, de pro­
dutos turísticos, feiras e eventos. 
Nosso rendimento praticamente 
dobrou”, revela Paulo Gilson, pre­
sidente da Associação.

Minigalpões oferecem melhores condições de trabalho
A mais recente conquista dos 

produtores é a constmção de nove 
minigalpões que estão funcionando 
como unidades de produção famili­
ar, oferecendo melhores condições 
de trabalho com higiene e confor­
to. O benefício foi obtido através 
da Emater/ BNB, com recursos do 
Pronaf Agroindústria.

Segundo José Nicácio Moura,

presidente do Consórcio de Segu­
rança Alimentar e Desenvolvimen­
to Local Sustentável do Litoral Nor­
te da Parailoa (Consad), já está pre­
vista a constmção de uma grande 
unidade de envasamento, ocupan­
do uma área de 700m-, onde todos 
os produtores da região terão espa­
ço mais amplo, equipamentos mais 
modernos para embalagem e esm-

fa com maior capacidade de aten­
der a produção. O terreno já foi 
doado por um produtor da região e 
o projeto será viabilizado com re­
cursos do Ministério do Desenvol­
vimento Agrário e Prefeitura de 
Jacaraú. “A expectativa é criar uma 
cooperativa da agricultura familiar 
ateralendo toda a produção da cas­
tanha em Jacaraú”, afirma Nicácio.

e r m a n o  R o m e ro
grom erofSglobo.com

Fim de tarde
A gora vou ter que aproveitar esse resto de 

tarde d u m  dom ingo com um , para escrever. Vez 
em quando, quem  se com prom ete com jornal 
se depara com essa obrigação de colher do 
tem po e da v ida algo  para as letras desse papel 
que vai às ruas todo dia. Transformar em 
crônica um quadro qualquer, com as cores que 
passam  pela m ente, ou pela janela, p intando 
um a im agem  que, pelo menos, interesse a 
quem  leia.

E esse o ofício, a responsabilidade por aquilo  
que cativam os, lem brando Exupéry que, em um 
dos m ais c in tilan tes lampejos de lucidez da 
criatura hum ana, afirm ou, em tom de advertên­
cia educadora: "Você é responsável por aquilo  
que cativa". E o colaborador de jornal, se não 
teve a sorte ou o priv ilégio  de cativar leitores, 
pelo menos faça jus à responsabilidade pelo 

espaço reservado às suas letras.
M as o que dizer dessa tarde de 

dom ingo? Que é bela como as 
outras? Que tem  o cheiro nostál­
gico e m elancólico atribu ído  por 
m uitos poetas ao ú ltim o d ia da 
sem ana? Tudo invenção! Não 
existe d ia triste, a não ser aquele 
em que damos adeus à m ãe que 
morre. Esse sim , deixa um gosto 
de tudo que se viveu até aquele 
mom ento, na certeza de que dali 
p 'ra frente tudo vai ser d iferente...

E esse ônibus que passou agora 
na rua deserta, afastando o ar 
modorrento da tarde de dom in­
go?... Acabou de neblinar, e do 

chão molhado veio um cheiro de infância... 
A quele cheiro de terra úm ida que sempre 
lem bra algo que passou. Ah, como tem  coisas 
que ficam para sempre na m em ória! O barulho 
da enceradeira que lustrava o corredor das 
m inhas tardes de infância é um a delas. O gosto 
de "m anga espada", o cheiro de sargaço à beira- 
mar, bafo de cachorro novo... Esse é dem ais! 
N ada é tão agradável quanto bafo de cachorro 
novo. H u m m m m ...

Da janela posso ver que a noite com eça a 
cair..".'e ’ o som do piano aqui do lado faz com 
que esse crepúsculo tenha cor. Cor de saudade, 
cor de lem brança. "Ah, esses olhos que os meus 
olhos não vêem ..." Puxa! A té essa frase que 
costum ava sair dos lábios de m eu tio poeta 
Eudes Barros, em momentos que sua v ista 
espraiava além  da im aginação, eu lem brei... E 
aquele am igo que costum ava dizer "não há nada 
mais melancólico e tedioso do que o som de 
um teco-teco num a tarde de dom ingo?... A gora 
não ouço um teco-teco, nem ouço saudades.
Vejo lem branças, e a crônica que fiz !... Oba.

NÂO EXISTE DIA 
TRISTE, A NÃO 
SER AQUELE EM 
QUE DAMOS 
ADEUS À MÃE 
QUE MORRE. 
ESSE SIM, DEIXA 
UM GOSTO 
DETUDO

L
Germano Romero É a r q u it e t o  e a r t is t a  p l á s t ic o

E ESCREVE ÀS QUARTAS-FEIRAS NESTA COLUNA
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XXKDAOVIVO
NO"MENINAO"

TORCEDORES DOTREZE PODERÃO ASSISTIR O JOGO CONTRA O FERROVIÁRIO ATRAVÉS DE TELÃO INSTALADO EM GINÁSIO

Marcos Lima
REPÓRTER

Um telão no ginásio “O 
Meninão”, em Campina 
Grande, vai transm itir 

a partida entre Treze Ferrovi­
ário (CE), a partir das 20h30 de 
hoje, válida pela segunda roda­
da do Campeonato Brasileiro da 
Série C. O jogo terá piortões fe­
chados e ocorrerá no estádio Pre­
sidente Vargas. O responsável 
pela transmissão exclusiva para 
torcedores a lv in eg ro s  é um a 
empresa campinense c|ue faz este 
serviço de comunicaçã o que usa­
rá  o c an a l do s ite  do c lu b e  
(w w w .treze .esp .b r), conform e 
informou ontem  o geren te  de 
iutebol Jean  Carlos e o presiden­
te do Conselho D e lib erativo , 
Paulo Cesar.

A transmissão ao vivo da par­
tida foi a forma enccmtrada pela 
diretoria do time para acabar com 
a ansiedade dos torcedores impe­
didos de assistirem ao jogo no Pre­
sidente Vargas, devido punição

imposta pela CBF. O Treze foi pu­
nido com a jjerda de dois mandos 
de campo, tendo que jogar com 
p«rtões fechados seus dois primei­
ros jogos em casa pela Série C. A 
partida do próximo domingo en­
tre Treze x Ypiranga (PE), também 
no P y  será de portões fechados.

Os responsáveis pela transmis­
são colocarão uma equipje de pro­
fissionais no PV para levar ao tor­
cedor trezeano presente ao “Me­
ninão” todas as informações do 
jogo. Um link será respxmsável em 
gerar as imagens aos telesp>ecta- 
dotes. “Na Paraíba este é um fei­
tio inédito. Para nós é uma inova­
ção da tecnologia. Estas transmis­
sões, autorizadas pela CBF, já são 
feitas em vários estados do Nor­
deste”, disse Jean Carlos.

"Compramos os serviços de 
transmissão desta empresa, que 
será responsável em gerar as ima­
gens, sonorização e toda a cober­
tura para os torcedores. Trata-se de 
um canal fechado de T y  porém 
será usado o canal do site do time 
do Treze", afirmou Paulo Cesar.

C o n fro n to  

d e  líderes  

ho je  no  PV

Treze e Ferroviário (CE) fa­
zem hoje à  noite o jogo de líde­
res do grupo 6  que tem  ainda 
Potiguar (RN) e Ypiranga (PE) 
na lanterna, já  que não marca­
ram p>ontos na primeira rodada 
da Série C. O vencedor do con­
fronto entre paraibanos e cearen­
ses ficará na liderança da chave e 
dará um passo importante para a 
classifícaçãfo à  próxima fase.

O campeão paraibano, ape­
sar de atuar em  seus domínios 
sem a  presença da torcida, vem 
sendo considerado favorito da 
partida. No último domingo, jo­
gando em Mossoró (RN), contra 
o Potiguar, o Treze venceu por 
1x0 com gol do atacante Lucia- 
no Rosa. O Ferroviário, atuando 
em seus dom ínios, derrotou o 
Ypiranga (PE) por 3x 1.

O treinador Celso Teixeira 
exigiu muito dos jogadores tre- 
zeanos durante os dois treinos 
que fez depois da estréia na Sé­
rie C. Com palavras motivado- 
ras, o técnico disse que o tim e 
tem a obrigação de vencer den­

tro do Presidente Vargas e so­
m ar mais três pontos. O objeti­
vo de Celso Teixeira é garan tir a  
classificação nas três prim eiras 
partidas, já que, depois dos p in ­
tos conquistados contra o Poti­
guar, agora é fazer o “dever de 
casa” e vencer os dois próximos 
compromissos, todos em  C am ­
pina Grande.

J á  o técnico Arnaldo Lira, do 
Ferroviário, ainda aguarda a  li­
beração dos Everton e Tàles, en­
tregues ao departam ento m édi­
co cuja definição som ente sairá 
hoje pela manhã. Tales, inclusi­
ve, não participou da estréia, na 
vitória de 3 a  1 sobre o Ypiranga. 
Seu  p ro b lem a é m u scu la r . 
Éverton sen tiu  câ im b ras, m as 
tem boas possibilidades de ser 
aproveitado.

O treinador tam bém  ainda 
aguarda as regularizações de M ar­
celo Sá, Fernando e G uarilh a , 
para confirmar os nomes de to­
dos os jogadores q u e  v ia ja rão  
nesta quarta-feira para Campina 
Grande.

http://www.treze.esp.br
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VALE UM A VAGA NA

UBERTADORES
FLAMENGO E VASCO INICIAM HOJE À NOITE NO MARACANÃ A DECISÃO DA COPA DO BRASIL, 
N U M A  DISPUTA DE 180 MINUTOS. A SEGUNDA PARTIDA ACONTECE NO PRÓXIMO DIA 26

Marcos Lima
REPÓ RTER

F| lam engo e Vasco come­
çam a decidir hoje, no es­
tádio do Maracanã, no Rio 

de Janeiro , quem  será o cam ­
p eão  d a  C opa do B ras il de 
2006. São os primeiros 90 m i­
nutos de um clássico, que terá 
seu encerramento na quarta-fei­
ra (26 ). A lém  de campeão da 
çpm petição, o vencedor asse­
gu ra  vaga na Copa Libertado­
res das Américas de 2007.

Os jogadores do Flamengo 
foram alertados pelo treinador 
N ey Franco sobre o perigo do 
prim eiro jogo da decisão. De 
acordo com ele, a  equipe preci­
sa en trar em  campo bastante 
atenta para não ser surpreendi­
da e perder a  chance de brigar 
pelo tttulo no segundo jogo, na 
quarta-lêita (26).

J á  o oeãiador Renato Giokho, 
da equipe vascama, completou on­
tem um ano no comando técnico 
do cimc e d e  mesmo garantiu c]ue 
neste período coledonou mais su­
cessos do que fracasso, isto se for 
levado em consideração seu retros­
pecto diante dos rivais cariocas. 
Somente contra o Flamerigo, Re­
nato tem 100% de tçjioveitamen- 
to. Foram três vitórias em três jo­
gos com o aiqui-rival rubto-negro.

Esta será a primeira vez na his­
tória dos dois dubes a deddirem 
um tfoilo nacionaL Nimca a pala­
vra “vice” teve um peso tão negati­
vo r »  fotebol como oootie nos du­
elos decisivos entre \6sco e Flamen­
go. Enquanto em outros países o 
segundo lugar é oomemcaado como 
um grande feito, para os rivais cari­
ocas é sinniimo de vexame e mo­
tivo certo para provocação.

O tim e cru zm altin o  não 
tem lembranças muito boas das 
últimas finais contra os mbro- 
negros. De 1999 a  2001, o Fla­
mengo foi tricampeão estadu­
al sobre o rival, mesmo quan­
do muitos apontavam seu elen­
co como inferior. Em 2 0 0 4 , 
novo encontro entre os clubes 
e o troféu foi parar mais um a 
vez na sede da Gávea.

CONFRONTOS
Em finais, o 

Vasco da Gama 

tem levado 
vantagem sobre 

0 Flamengo

SÃO PAULO 
ENFRENTA O 
ESTUDIANTES

Nada de fimlas, jogadas de 
efeito ou algo que possa 
impressionar contra o 
Estudiantes Hoje, no Morumbi, 
o São Paulo vai praticar o 
futebol de resultados para 
devolver a derrota sofrida na 
Argentina e sair de campo com 
a classificação à semifinal na 
mão

'Não adianta jogar bonito e 
não classificar. Vamos ter de

entrar mais duros do que eles e, 
quando tivermos a bola tentar 
partirmos rápido ao ataque', 
afirmou o meia Danilo, atleta do 
clube com mais participações

em jogos de Libertadores; 35. 
Para se classificar, o time precisa 
de uma vitória por dois gols. 
Triunfo por 1 a 0 leva a decisão 
para os pênaltis.

INTERNACIONAL 
DECIDE A VAGA 
CONTR A LDU

0  atacante Rafael Sobis disse 
que o grupo trabalhou basicamen­
te a estrategia ofensiva, para 
superar a retranca que o técnico 
Juan Carlos Oblitas, da LDU, deve 
armar para o decisivo jogo de hoje 
contra o Internacional no Beira 
Rio. Após a derrota de 2 x 1 no 
Equador, o Colorado precisa vencer 
por 1 X 0 ou diferença superior a 
dois gols para se classificar às 
semifinats da Liberladores
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BRANCO LUCENA

FUTEBOLE 
MOVIDO PELA 
PAIXÃO 
EARAZÀO 
PERDE DE 
GOLEADA 
QUANDO A B O U  
ESTÁROUNDO 
NOSGRAMADOS

eraltío Varela
varellajp@uol. com.br

Punição não m uda 
com portam ento

Essa história de jogos com portões fechados 
continua sendo alvo de diversas críticas, não só da 
crônica esportiva, mas também da grande maioria 
dos torcedores c esinformados. Como pode um clube 
ser penalizado por comportamento inadequado de 
marginais traveí odos de torcedores em campos de 
futebol? Diretoria nenhuma de clube comanda 
bagunça e hostilidade das mais diversas a arbitragem. 
Somente alguém insano podería promover a 
balbúrdia. InfeLzmente, os juristas entenderam que a 
única forma de resolver o problema seria a tal 
punição que, px.do código anterior, previa a realização 
de partida fora da cidade, pelo menos 150Km.

Vocês lembcam daquele caso em que o Botafogo 
foi punido e te\'e de jogar no Amigão contra o 
Vitória-BA pelo Campeonato do Nordeste? O novo 
cckligo desport vo pensou diferente, obviamente com 

a aquiescência da CBF e permitiu a 
realização do jogo na mesma cidade, 
p)rém de portõc*s fechados. O espetácu­
lo de fiatebol só existe graças ao torce- 
dor. Como a lei determina parece mais 
uma pelada com poucas testemunhas. E 
Oi prejuízos? São muitos.

Para o torcedor ter uma idéia, o 
Iteze só com despesas fixas nos jogos 
contra Ferroviário, hoje, e Ypiranga, no 
próximo domingo, vai pagar mais de 

6 mil, uma conta que certamente 
rião será paga por aqueles torcedores que 
ji.)garam objetos contra a arbitragem ao 
final da partida contra o América-RN, 
tno passado, p«lo campeonato Brasilei­

ro da Série C. O jogo desta quarta-feira é no Presi­
dente Vargas, mas alguns privilegiados torcedores 
vão poder ass:stir no ginásio Meninão graças a uma 
ousada ação cia diretoria que conseguiu a transmissão 
ao vivo e vai colocar um grande telão, inclusive, 
cobrando ingresso.

Futebol <; movido pela píüxão e a razão perde de 
goleada quando á  bola está rolando nos gramados. 
Lamentavelmente fica difícil você identificar numa 
multidão os líademeiros num jogo de futebol. E eles 
estão infiltrados em todas as torcidas organizadas, 
seja do Treze do Campinense, do Botafogo ou de 
outro clube cjualquer. Faz parte da cailtura brasileira e 
ninguém vai conseguir mudar.

Num país onde a desigualdade social é uma 
agressão ao ser humano fica difícil controlar a terceira 
lei de Newton, onde a cada ação corresponde uma 
reação. O torcedor age por instinto de olho na 
marcação ds arbitragem e não consegue controlar 
seus impulsos. Ele sabe c]ue ali jxxJe extravasar suas 
mágoas e esquecer os pegues e pagues da vida.

Então, c castigo foi dado e resta saber se valerá a 
pena Cá com meus botões não vejo correção 
nenhuma a sua aplicação. Insisto: faz psarte da cultura 
e não vai mudar.

G eraldo V are la  é jo r n a l is t a  e e scre v e  
AS Ql iARTAS E SEXTAS-FEIRAS

COLETIVO
Jogadores do 
Botafogo 
participando do 
último 
treinamento 
antes de 
enfrentar o Icasa

FREITAS FAZ

MISTÉRIO
TÉCNICC DO BOTAFOGO DIZ QUE SÓ ANUNCIA A EQUIPETITULAR CONTRA O 
ICASA, AMANHÃ, EM JUAZEIRO, PELO CAMPEONATO BRASILEIRO, ANTES DO JOGO

Marcos Lima
REPÓRTER

O Botafogo já está no Ju - 
ázeiro do Norte-CE para 
enfrentar o Icasa, am a­

nhã, às 20h, no estádio Mauro 
Sampaio, pela segunda rodada do 
Campeonato Brasileiro da Série 
C. Com três pontos ao lado do 
adversáric desta quinta-feira, a 
equipe deixou João Pessoa ontem 
à tarde, logo após o almoço. O 
tim e está hospedado no Hotel 
Panorâmico.

O treinador Freitas N asci­
mento só definirá a equipe que 
vai sair jogando contra o Icasa 
no coletivo apronto de hoje à tar­
de. Dezenove atletas foram rela­
cionados e o fato de chegarem 
mais cedo a Juazeiro do Norte é 
no sentido de que haja uma me­

lhor preparação "in loco" e um 
melhor reconhecimento da pra­
ça de esporte, além de poder sen­
tir mais de perto o time adversá­
rio e sua torcida.

A vitória no último domingo 
contra o Baraúnas-RN por .3x1, 
no estádio A lm eidão, em João 
Pessoa, deu mais tranqüilidade ao 
Botafogo. Certo do dever cum­
prido no jogo de estréia, pois ven­
cer o ogo era o compromisso 
maior, o treinador Freitas Nasci­
mento acredita que o time pode­
rá surpreender o adversário em 
pleno zstádio Mauro Sampaio.

A partida promete. O Icasa, 
que também soma três pontos, 
já deu demonstração de que será 
um time muito perigoso. No seu 
primeiro compromisso pela Sé­
rie C, a equipe cearense não re­
conheceu o Porto (PE) e derro­

tou na cidade de Camaru os ao- 
nos do espetáculo, por 4x2.

No Juazeiro do Norte, o trei­
nador Freitas Nascimento já dis­
se ficar satisfeito até mesmo com 
um empate. Segundo o treina­
dor, somar pontos fora de casa e 
ganhar as partidas no Almeidão 
é a prioricade do time. O técn i-i 
CO não quer que o clube perca 
pontos jogando em seus domíni­
os. Ele acredita que o clube pode 
assegurar a classificação com 11 
pontos, sendo nove conquistado 
nos três jogos em casa e outros 
dois fora da Paraíba.

Depois do compromisso de 
am anhã contra o tim e cearen­
se, os botafoguenses retornam  
para João Pessoa. Dom ingo, o 
Botafogo joga contra o Porto- 
PE, no estádio A lm eidão, a oar- 
tir das lóh .

I RANKING DA CBF

BOTAFOGO TEM 10 PONTOS NA FRENTE DO  TREZE
Botafogo e Treze, além de 

buscarem um lugar ao sol na 
Série B, travam outra luta 
paralela no Campeonato 
Brasileiro da Série C  De acordo 
com. 0 ranking da CBF, o time 
da Capital ocupa a 60- 
pos ção com 263 pontos e logo 
a seguir aparece o rival de 
Campina Grande na 61° 
colocação e 253 pontos.

portanto uma diferença de 10 
pontos que pode ser alterada 
ao final da competição, depen­
dendo da situação dos clubes 
na classificação geral.

C campeão da Série C 
acumula 20 pontos, enquanto 
0 vice-campeão leva 19. 
Seguem-se os outros classifica­
dos sempre com um ponto 
inferior, ou seja, o terceiro com

18 pontos, 0 quarto com 17, o 
quinto com 16 e assim por 
diante, sendo que do vigésimo 
em diante a acumulação é de 
apenas um ponto. O Botafogo 
está no grupo cinco ao lado de 
Icasa-CE, Baraúnas e Porto-PE, 
enquanto o Treze tem como 
adversários no grupo seis as 
equipes do Potiguar-RN, 
Ypiranga-PE e Ferroviário-CE.
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ESTE ANO, A DIRETORIA 
DO CLUBE JÁ 

CONTRATOU DEZOITO 
JOGADORES E O ELENCO 
ATUALM EI^ESTÁ  

COMPOSTO POR 28

Marcos Lima
REPÓRTER

Q
 Botafogo de João Pesoa, 
^ ice-cam peão paraibano 
de 2006 e que d isputa o 

Campeonato Brasileiro da Série C, 
já dispensou, apenas este ano, 17 jo­
gadores, alguns deles transferidos 
para outras equipes, enquanto que 
outros deixaram a equipe por não 
terem se enquadrado ao sistema de 
atuação do clube.

Esses atletas tinham  vínculos 
com equipes de várias regiões do 
País. No total foram 18 contrata­
ções feitas desde o início do ano. 
Nove dos quais com contrato ape­
nas até dezembro de 2006.

Do elenco dispensado pela di­
retoria botafoguense estão dois do 
Galo de Maringá-PR (Edilson e Se­
n ega l); dois do V ila N ova-G O  
(Moisés e Alexandre); um do ABC- 
RN (Sérgio Alves); um do Treze- 
PB(Marcos Vinicius); dois do CSA- 
AL (Lino e Geraldo); um do São 
José-SP (Rôdy); um do Esporte-PB 
(Elaviano); um do Nacional-PB (Fa- 
binln)); um do Lagartense-SE (Ro­
gério Carioca); um do Nacional-PR 
(D anilo); um do Corinthians-AL 
(Neto) e outro para o futebol core­
ano (Adriano).

Em contrapartida, a diretoria 
do Botafogo contratou até dezem­
bro deste ano, nove jogadores que 
já integram o elenco participante 
da Série C do Brasileirão. São dois 
volantes (Flavinho e Jota); três ata­
cantes (Douglas, Ribamar e M aurí­
cio); um goleiro (D elm i); um za­
gueiro (W alkmar); um lateral (Val- 
do) e um meia (Gil Baiano).

O elenco do Botafogo é com­
posto atualm ente por 28 atletas. 
A lém  dos recém -contratados, o 
time ainda dispõe de mais dois go­
leiros (Carlos e G ilberto); quatro 
zagueiros (Rogério, Da Silva, Le­
andro e M arcílio); um lateral d i­
reito (Edson Ratinho); quatro vo­
lantes (Elton, A lan Victor, Dé e 
M agrão); seis meias (Elvis, Fernan­
des, Daniel, Robertinho, Gaibu e 
Nem); além de dois atacantes (Lu­
cas e Edivaldo).

O time tem ainda uma comis­
são técnica composta por nove pes­
soas. O Botafogo ganhou a primei­
ra partida pela Série C a meta é che­
gar a Série B em 2007.

DISPENSAS
CHEGAM A 17 NO BOTAFOGO

MARCOS RUSSO
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“Paraíba, terra amada" I

EIba
A cantora EIba Ramalho retorna a Campina Gran­

de, participando do Festivel de Inverno. Após o lamen­
tável incidente no episódio Folia de Rua, na Capital, a 
cantora logicamente retraiu-se do solo tabajara. Em ju ­
nho participou do São João de Bananeiras, foi aclama­
da pelo público, sendo homenageada com a “Medalha 
de Honra ao Mérito pelos [)oderes executivo e legislati­
vo.” A imprensa paraibana destacou a presença brilhante 
da cantora.

Veneza

Desfrutando das belezas da capital pernambucana, 
0 distinto casal Kleidson Jeen & Du Carmo Siqueira cur­
tindo as belezas da Veneza brasileira.

Férias
Paraíba, adquirir conhecimentos da cultura tabaja­

ra. Agende-se com sua turma, visite os museus, galerias 
de arte A dica é gratuita, mas após essa prazerosa aven­
tura seus lucros serão incalculáveis, sua memória agra­
decerá!

Patrulha escolar
A Secretaria de Defesa Social, Segurança & Cidada­

nia neste segundo semestre reforça os programas de 
patrulhamento escolar nas comunidades, onde equipe 
de profissionais habilitados .atua no combate e preven­
ção das drogas.

16 de julho
0  Colégio 16 de Julho anunciando a programa­

ção de cursos profissionalizantes neste mês de agos­
to: Introdução à Informática, Relações Humanas, In­
glês e Redação. O coordenador Carlos Jotaerre vem 
ampliando a grade'de cursos, para melhor servir seu 
corpo discente.

Beri
Marca registrada da Canp, Berí é presença confir­

mada nos eventos sociais. Com sua notável habilidade 
é uma mulher de intensa criatividade, sempre apta para 
bem servir o próximo, é uma figura de bom coração, 
que sempre surpreende suas amizades com lembran­
ças artesanais de fino trato confeccionada pela própria, 
encantando a todos pela suave beleza, estilo e qualida­
de a cultura regional.

Posse
Aconteceu em grande estilo o ato de posse do novo 

presidente do Lions Clube Campina Grande, AL 2006- 
2007, CL José Adailton B. Cavalcante, que ocorreu dia 
13 de julho, na sede social do clube, no Alto Branco. A 
família Lions prestigiou o evento, na ocasião foi servido 
um delicioso jantar aos convidados. Compromissos an­
teriormente agendados impediram minha presença. A 
coluna deseja sucesso aos ncvos gestores.

Restauração
0  empresário Antonio H.amilton Fechine, vem lu­

tando jun to  às autoridades do poder público munici­
pal para que o projeto de revitalização da Feira Central, 
Mercado Público e Cassino Eu Dourado saia da teoria 
para a prática.

A ODONTÓLOGA RILÁVIA SAIONARA, LAUDICÉIA 
AGUIAR E EMPRESÁRIO FRANCISCO AGUIAR

Memorial

Em breve a cidade receberá Museu do Carnaval, a idéia 
nem saiu do papel, mas a corrida pelo cargo de diretoria já foi 
dada a largada!

GRAZIELA EMERENCIANO & BERISOMAR PEDROSA EM EVENTO SOCIAL

EMPRESÁRIO HAMILTOM FECHINE E JOÃO FERNANDES EM CLIMA DE FESTA

Fernando

0  promoter Fernando Luz 
no elenco dos aniversariantes 
do mês, ele um artista que par­
ticipa do carnaval pernambu­
cano na cobertura da TV cul­
tura, e em Campina é grande 
incentivador do Bloco Virgens 
da M icarande. Felicidades!

Esquecimento

Um dos fantasmas que as­
solam as escolas da rede par­
ticular e universidades privadas 
neste mês, fase de férias, é a 
quitação dos meses de junho  
e ju lho . O problema aparece 
nos m ap as  f in a n c e iro s , a 
inadim plência cresce nas p la - ^ ^  
nilhas, o índice de devedores 
aum enta  assustadoram ente, 
para o desespero dos adm inis­
tradores.

UNESC
Abertas as inscrições do 

Vestibular 2006-2 da UNESC, 
para ingresso nos cursos de 
A dm in istração, Bacharel em 
Direito, Enfermagem, Fisiotera­
pia. A diretora executiva Ligia 
Feliciano, vem am pliando os 
núcleos da Faculdade UNESC, 
dando sua parcela de contri­
buição para desenvolvimento 
educacional de nossa c id a d e ^ ^

Clima
As temperaturas frias na re­

gião da Serra da Borborema, 
vêm aquecendo as vendas de 
artigos de frios, obrigando o 
uso de acessórios pertinentes 
ao inverno. Os casacos de tri­
cô, cachecóis, chalés, casacos, 
luvas, toucas, moletons, botas 
aposentados no armário são 
visíveis nas ruas e eventos so­
ciais. Os estilos e gostos são 
variáveis, mas embelezam a 
estação do inverno, que pro­
mete ser mais agressivo no mês 
de agosto, conforme os institu­
tos especializados.

Esteia

A amiga e leitora assídua da 
[)ágina, socialite Esteia Donato 
que divide residência na Capi- 
Uil e em Campina, está de mere­
cidos [)arabéns. Recentemente 
emplacou, idade nova, sendo 
alvo de muitas homenagens. A 
comemoração ocorreu ao lado 
do mandão empresário Paulo 
Donato e dos filhos. Da coluna 
os votos de sucessos...
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ARTESANATO
ARTESÃO

PARAIBANO GANHA 
DESTAQUE EM EVENTO 
INTERNACIONAL 
REAUZADOEM  
PERNAMBUCO

Josélio  Carneiro
ESPECIAL PARA A  U NIÃO

O artesanato paraibano es 
cre- veu mais um a página 
im -portante em  seu pro­

cesso de desenvolvimento m arca­
do por várias conquistas desde o 
surgimento do Programa A Paraí­
ba em Suas Mãos. O artesão La- 
m ark Menezes, 25 anos, natural de 
C abaceiras, acaba de conquistar 
Menção Honrosa na Fenearte — Fei­
ra Nacional de Artes e Negócios, 
um evento internacional ocorrido 
no Centro de Convenções de Per­
nambuco. A premiação veio atra­
vés da TV Globo que, com um júri 
popular, escolheu o trabalho de La-

mark como o melhor, lhe renden­
do um prêmio R$ 1.500,00 (m il e 
quinhentos reias).

Larm ark faz m iniaturas desde 
criança e há algum  tempo vende 
suas peças também em Caruaru- 
PE. Afirmou que seu trabalho co­
meçou a  ser conhecido e reconhe­
cido a partir do impulso dado pelo 
Programa A Paraíba em Suas Mãos.

A matéria-prima é a imburana, 
madeira disponível no Cariri. O ar­
tesão comemora o sucesso de seu 
trabalho que já envolve quatro pes­
soas em seu atelier. Empolgado, 
está levando seu irmão, que traba­
lha em um supermercado de João 
Pessoa, de volta a Cabaceiras. Vai 
ajudá-lo em sua arte de miniaturas

de casas, especialmente fachadas de 
casarões antigos.

O caririzeiro de Cabaceiras afir­
mou que são m uitos os pedidos, 
as encomendas e está aproveitan­
do esta oportun idade, este m o­
mento feliz de sua vida para am ­
pliar seu atelier.

Em São Paulo, acontecerá um a 
importante feira no mês de agosto e 
peças de Lamark irão ser expostas 
para um grande número de lojistas 
que posteriormente farão encomen­
das. O Paraíba em Suas Mãos apóia 
a participação de artesãos paraiba­
nos em eventos, viabilizando estan- 
des, transporte, hospedagem. A peça 
de Lamark premiada em Recife foi 
comprada por um colecionador.

SAIBA MAIS

0  Programa 'A Paraíba em Suas Mõos’  é uma experiência inovadora na gestão de atividades artesanais, desenvolvida pelo 
Cendac em parceria com o Sebroe/Paroíba. 0  programa tem sua linha de atuação poutada na capacidade de geração de 
trobalho e renda, o que é de fundamental importância para o desenvolvimento do Estado, por ser o artesanato uma atividade 
que pouco depende das condições climáticas e de tecnologia externa.
A estruturação do Programo "A Poraíba em Suas Mãos’  visa contemplar, de forma integrada, toda a cadeia produtiva 
artesanol, atuando na organização social, na capacitação gerencial, no acesso ao crédito, na tecnologia da produção, na 
promoção e na comercialização, preservando, no entonto, as raízes da arte, do cultura e da representoção social paraibano. 
Além disso, é determinante para o Governo do Estado promover condições necessárias para que o Artesanato Paraibono seja 
reconhecido nacional e internacionalmente de forma integrada com o Turismo que, sem dúvida, criarão uma novo geração 
de artesãos que tenham nesta atividade uma forma de trobalho e renda na sua comunidade.
0  Programo *A Paroíbo em Suas Mãos" vem atuando desde 2003 com parcerias formalizadas como a do Sebroe, que entra com 
0 apoio de seus núcleos gerenciais onde tem sede, polarizando ações em municípios circunvizinhos, atuando na capacitação 
em gestão e comercialização, nas formas associativas e consultorais para melhoria do produto.
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OS MAPAS SÃO 
FONTt
CONSTANTE DE 
PRAZERE 
EXCITAÇÃO. 
MINHA 
IMAGINAÇÃO 
DISPARA COMO 
UMA LOUCA

lo t i ld e  T a v a re s
clonews@dig i.com.br

Os mapas
Se você pensar direitinho, vai perceber que os 

mapas são m;iis antigos do que a própria escrita. 
Mesmo em povos ágrafos, os antropólogos 
encontraram diagramas de localização de monta­
nhas, rios e outros acidentes geográficos que 
podem, a rig jr, serem considerados como mapas. 
Os mais antigos são originários da Babilônia e 
datam de vinte séculos antes de Cristo.

Para m im, os mapas são fonte constante de 
prazer e excii ação. Minha imaginação dispara 
como uma Icuca quando olho um mapa; e 
enquanto a p onta do meu indicador desliza sobre 
a  linha colorida das rodovias parece que estou 
vendo a paisagem, a vegetação, ou as serras. 
Também nãc resisto a qualquer livro que conte­
nha mapas. Tomances, por exemplo, que trazem 
mapas para <jue o leitor acompanhe e localize os 
eventos ficcionais descritos como “O Senhor dos 
Anéis, de R. .1. Tolkien. Outro cheinho de mapas 
de lugares q le não existem é o “Dicionário de

Lugares Imaginários” que já mereceu 
há meses um artigo aqui neste 
mesmo espaço.

Outro grande prazer é, ao viajar 
de verdade, sempre levar um mapa, 
o mais detalhado possível, para saber 
por quais lugares estou passando. 
Constato, muito admirada, que a 
maioria das pessoas que viaja faz 
muitas vezes o mesmo trajeto sem 
ter a menor idéia dos lugares que 
atravessa, nem como se chamam as 
cidadezinhas à beira da estrada ou as 
serras ao longe. Em uma cidade que 
visito pela primeira vez, é um 

grande ban to sair sozinha, com um mapa, a me 
locomover pelo desconhecido.

Ao chep ar à Paraíba, apesar de conhecer a 
cidade desde menina, não sabia me movimentar 
sozinha. Ir í  vir pela Epitácio era simples; mas 
chegar aos lugares onde precisava ir era sempre 
complicado. Então, munida de uma planta da 
cidade comprada na livraria e de um mapa em 
relevo, por sinal muito bem-feito, que veio com 
a programíção do Fenan de novembro passado, 
aventurei-rie a bordo do meu pequeno carro mil 
e, dévagari aho, fui me assenhorando da geografia 
da cidade.

Pcira q i em gosta de mapas de alta tecnologia, a 
Capital já ] xxde ser vista num nível bem avançado 
de detalhe no Google Earth. O programa é 
lâcíLimo dc operar e, depois de baixá-lo na pagina 
do Google é como se vccê estivesse sobrevoando 
as mas a u ma almra da qual é pKUssível ver as 
piscinas das casas, as copas das árvores e os carros 
nos estacienamentos ou transitando pelas ruas. É 
uma diverião, além de lhe oferecer um ângulo 
diferente p lara contemplar a cidade. O ruim é que 
não é em tempo real mas, com o avanço da 
tecnologia, em breve chegaremos lá.

FESTA DAS NEVESTERÁ

50 ATRAÇÕES
FUNDAÇÃO CULTURAL DE JOÃO PESSOA DIVULGA PROGRAMAÇÃO,QUE 
TERÃ FOLCLORE,MOSTRA DE CINEMA E FESTIVAL DE ARTE PARA CRIANÇA

ARQUIVO

Clot i ld e  Tavares É e s c r it o r , j o r n a u s t a  e e sc r e v e  a s

Ql lARTAS-FEIRAS NESTA COLl INA

A  programação cultural da 
Festa das Neves deste ano 
■ foi definida pela Funda­

ção C ultunJ de João Pessoa. Se­
rão 50 atrações musicais e fol­
clóricas, além de mostra de ci­
nema, brinquedos, barracas de co­
midas típicas e esquema de segu­
rança que incluirá fiscalização ele­
trônica nas dez entradas para o 
evento. A novidade fica pior con­
ta do Festival de Arte para Crian­
ças e da mudança do palco princi­
pal para a Rua Virgílio Sartem, 
ao lado do Palácio do Bispo (ano 
passado ficou na Praça Socic).

A festa com eça no c ia  28 
deste mês e segue até o dia 6 de 
agosto. Durante 10 dias o sagra­
do e o profano vão se misturar e 
dividir a atenção da população 
com as comemorações da festa 
da padroeira, no 421“ aniversá­
rio de fundação da cidade. Nes­
se período, a parte religiosa pre­
vê a realização de novenas e a 
tradicional Procissão de Nossa 
Senhora das Neves, na tarde do 
dia 5 de agosto.

No palco p rincipa l vão se 
apresentar Renato e Seus Blue 
Caps, Reginaldo Rossi, Renata 
A rruda , Totonho e os C abra, 
T en tácu lo s , C ap im  C ubano , 
M istura Fina, Tuareg’s, Omele­
te, D iana M iranda, The Gen- 
tlem , Elisa Vilela, H ugo Leão, 
Ja iro  M adm ga, Terezinha e Lin- 
dalva, Luis e Leal, entre outros. 
As datas de cada apresentação 
ainda estão sendo acertadas en­
tre a Funjope e os artistas.

No largo da Casa da Pólvora 
ocorrerá a mostra de música al­
ternativa, reunindo grupos de 
vários estilos m usica is, como 
Ganjah, Se?, Cabeça Chata, To­
caia e banda Vôti.

O pavilhão será instalado na 
Rua General Osório, onde as ins­
tituições públicas municipais fi­
caram responsáveis pelo caráter 
beneficente da festa, com a pro­
moção de leilões, em que a ren­
da será revertida para institu i­
ções carentes. No mesmo local 
haverá shows com artistas locais

entre eles Cida Alves, Tânia Go­
m es, grupo  Novo H orizonte, 
Fábio Torres, Carla Lucena, Ro- 
bério Jacinto, Meire Lima, Adri­
ano Taurino, Cláudia Caroline e 
Débora Vieira.

O Coreto da Basílica vai ser­
vir de palco para as retretas com 
bandas musicais, a exemplo da 
Banda 5 de Agosto. E no largo 
da Basílica de Nossa Senhora das 
Neves vão se apresentar os gru­
pos de cultura popular Cambin- 
das Brilhantes de Lucena, Boi de 
Reis Estrela do Norte, as embo- 
ladoras de coco Terezinha e Lin- 
d a lv a . C avalo  M arin h o  de 
Bayeux, Coco de Roda de Guru- 
gi, os repentistas João Paulo Ben­
to e Jorge Nascimento, a Ciran-

da do Mestre Carboreto de M an­
dacaru, a cirandeira Penha e os 
emboladores de coco Curió de 
Bela Rosa e Barra Mansa.

PARA AS CRIANÇAS
Diariamente, às 17h, no Adro 

da Igreja de São Francisco, ocor­
rerá o Festival de Artes para Cri­
anças, apresentando os grupos 
‘Carroça de M am ulengo ’ (DF), 
teatro  de bonecos ‘A rm atru x ’ 
(SP), R atap lan , C ia Ô X ente, 
Xokito, grupo Boom, Circo Lua 
Crescente e o Boca de Cena.

No m esm o local haverá  a 
mostra cinematográfica de curtas, 
médias e longas-metragens, des­
tinada ao público adulto e infan­
til, com exibições sempre às 18h.
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TEATROjPANÇA E

MUSICA
FESTIVAL DE INVERNO DE CAMPINA GRANDE PROSSEGUE 
HOJE,COM UMA PROGRAMAÇÃO BASTANTE ECLÉTICA

ARQUIVO

Marcelo Soares

O XXXI Festival de In- 
Iverno dc Campina Gran­
de continua hoje trazen- 

dança, teatro e m úsica aos 
paraibanos. O evento vem sendo 
realizado desde o último dia 13 e 
segue até o dia 23 de julho no 
Teatro Municipal Severino Cabral 
e na Praça da Bandeira.

As apresentações continuam 
no dia de hoje com a arte de Fá­
tim a  R ibeiro  no Teatro R au l 
Pryston na peça “No dia em que 
a formiga cantou”, às 15h, à noi­
te o Balé de Cultura N egra de 
Recife traz o espetáculo “Memó­
rias” ás 2()h no Teatro Severino 
Cabral. A parte musical do Fes­
tival fica por conta dos cantores 
locais Rangel Jr, Toninho Borbo 

^orge Ribiis, às I6h30, no pal­
co da Praça da Bandeira, Centro 
de Campina Grande.

A contecerão  a in d a  dois 
workshops de dança no Espaço de 
Dança do Teatro M unicipal: O 
Ballet Clássico para crianças (8h 
às 9h30) com Regina Maragliano 
de São Paulo e o Ballet Clássico 
Intermediário (9h às 1 lh30) com 
José R. Tomaselli também de São 
Paulo, além da oficina de teatro 
“Playback Theatre", apresentada 
pelo paraibano Chico Oliveira, 
ator há mais de 20 anos, diretor, 
cenógrafo, figurinista, superv'isor 
e arte-educador de projetos cul­
turais de São Paulo, das 8h às 12h 
no mini teatro do Teatro Se\'eri- 
no Cabral para atores iniciantes e 
psicólogos.

O F estiva l de Inverno de 
Cam pina Grande vem sendo re­
alizado desde 1975 trazendo as 
novidades cu lturais de todo o 
País. Inicialm ente, o festival era 
sediado apenas no Teatro M u­
nicipal Severino Cabral, porém 
nas últim as edições vem se des­
centralizando, incluindo lu g a ­
res como a Praça da Bandeira, 
P raça  C lem en tin o  P rocóp io , 
Teatro Raul Pryston e o teatro 
do Sesc-Centro.

Artistas paraibanos são destaques  

desta no ite  na Praça da Bandeira
Artistas, grupos de dança e de 

teatro, tanto nacionais quanto lo­
cais compõem a programação do 
evento, com o objetivo de estimu­
lar a cultura da pcpulação a  partir 
do apoio de gmpos culturais e artís­
ticos locais.

U m a das atrações da noite, 
o cantor Toninho Borbo é um 
estudan te  de an tropo logia da 
UFCG que começou a carreira 
musical se apresentando em bar- 
zinhos mesclando um  repertó­
rio de autores nordestinos com 
suas próprias músicas. Depois, 
fechou a perform ance com as 
composições próprias e enfati­

zou o groove característico ex­
traindo do jazz, do rock, do pop 
e ainda da MPB melodias que 
se propõem ser refinadas. Em 
2002 formou um a parceria com 
a banda Quebra-quilos; lançou 
o p rim eiro  CD “Do Beco ao 
Eco” e apresentou-se na casa cul­
tural 1026, na Serra da Borbo- 
rema. Figura carimbada nos Fes­
tivais de Inverno de C am pina 
desde 2001, ele também foi um a 
das atrações dos Encontros Para 
a Nova Consciência. A tualmen­
te m ostra o show do CD pro­
mocional “Para Fins de M erca­
do”, que contém cinco músicas.

ávio Petrônio
flaviopetronio @bol.com.bi

O inverno e 
remanso

o

A PRAÇA DA 
BANDEIRA, NO 
CENTRO,
TEM SE
PORTADO COMO 
TERRA NOVA 
DIANTE DE 
PROMISSORA 
COLHEITA

lem bro  que a 30“ edição do Festival de 
Inverno de Campina Grande (2005) foi coroada 
com protestos de vários segmentos culturais da 
cidade. Para alguns setores, a proposta do 
festival e a maneira como ele foi realizado não 
justificaram os apoios culturais. Vi estas mani­
festações antagônicas com bons olhos, pois um 
estado rico artisticamente como é o caso da 
Paraíba, necessita, emergencialmente, da 
participação da sociedade como gerenciadora e 
protetora dos valores culturais.

Ainda na inércia do passado, podemos 
lembrar da programação do São João de Campi­
na, edição 2006, cuja grade de programação 
musical, do Palco Principal, a meu ver, foi 
composta com o mínimo de preocupação 
cultural. Mostrou claramente, durante um mês, 
a indiferença com as coisas do Nordeste brasilei­
ro. Onde bandas classificadas, pelas próprias 
produções, como sendo de forró, transformaram 

o que poderia ser o m aior São João 
do Mundo em a maior concentração 
de pornografias gritadas do planeta. 
Ignorando a musicalidade deste lado 
do País que é responsável por 
condensar na Música Popular 
Brasileira a sua maior parcela.

Ficamos sem saber qual o 
critério das apresentações musicais 
durante os festejos juninos. Quando 
artistas de cachês insignificantes em 
relação às apoteóticas e postiças 
bandas, e com trabalhos artísticos 
de excelentes qualidades, ficam fora 
dessa festa, quando refietem, sem 

favor, as tradições da nossa região como é o caso 
de Silvério Pessoa, Vates e Violas, Maciel Melo, 
Rangel Júnior, Cabruêra, entre tantos, que já 
estiveram na referida programação. Isso sem 
citar estrelas como Alceu Valença, Geraldo 
Azevedo e Elba Ramalho. Ao final dessa festa, o 
cidadão consciente deve se perguntar: o que 
ficou de valor cultural para o povo desses quase 
4 milhões de reais provindos dos apoios cultu­
rais, se o que foi visto durante o mês de junho, 
salvo raras exceções, foi o pior .da cultura de 
massa que diretamente diz que o Nordeste é 
um a fantasia; o Nordeste é um a ficção! Nordes­
te nunca houve!?

O Inverno desse Festival que acontece na sua 
3U  edição me surpreendeu. Ele tem garantido 
um a safra diferente e necessária. A Praça da 
Bandeira, no Centro de Campina Grande, tem 
se portado como terra nova diante de promisso­
ra colheita. Talvez a participação ideológica de 
certos setores da estm tura social tenha 
direcionado as ondulações do rio às margens de 
outras águas. Talvez o plural das interpretações 
declaradas tenha desterrado uma falsa visão a 
respeito de aridez.

Flãvio Petronio é j o r n a i s t a , p o e t ,* e e sc r e v e  à s

QUARTAS-FEIRAS NESTA COLUNA
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Nova historiadora

Vaga com o felecimer to do sau­
doso Cláudio Sarta Cruz Costa, a 
Cadeira n - 13, dc Institi to Históri­
co e Geográfico Paraibano, passa­
rá ser ocupada pela h storiadora 
Natércia Suassuna Dulra Ribeiro 
Coutinho. Seu pairono é Francisco 
Soares da Silva Retumba Filho. Para 
a solenidade de posse ce Natércia, 
0 presidente do IHGR acadêmico 
Luiz Hugo Guimarães, está convi­
dando. O ato está marcado para as 
17h de amanhã ra  sede da institui­
ção. A saudação à no\'a historia­
dora será feita pelo acadêmico Flá- 
vio Sátiro Fernandes.

Rápidas
1

■  0  dentista Osvaldo Trava.* sos de Medei­
ros deve viajar amanhã a d Rio. Vai parti­
cipar do XIV Cong-esso Irternadonal da 
Sociedade Brasileira de Oftalmologia.

SO casal Coronel José (Ana Maria) Tavares 
voltou de São Luiz (MA), onde ela brin­
dou seu aniversário. No i  Itimo domingo, 
eles completaram 51 anc s de casados.

c. Cinco casamentos maree dos para agos­
to. São eles: Fabíoia Nave rro-Flávio Men­
donça, Raquel Targino-A ysson Holanda, 
Laura Rezenda-Norberto Nogueira Neto, 
Natália Wanderley-Andrr Schuster e Ma- 
rília Cruz-Rodrige Melo.

■  Até 0 final do mês, a OAB nacional reú­
ne todos os pres dentes das OABs esta­
duais, em Aracaju. Assjnto: o envolvi­
mento de advogados cem o crime orga­
nizado.

■  Mudam de idade hoje: Glória Fragoso, 
Vicente Wanderley Nogueira, Maria He­
lena Costa e Iramirton Costa.

■  Dia do Futebol, da Junfci Comercial e da 
Caridade

EM SUA CONCORRIDA FESTA DE ANIVERSÁRIO, NO JANGADA CLUBE, SiLVIA 
CUNHA LIMA APARECE LADEADA POR ZELMA FREIRE CORRÊA E PATRÍCIA 
MOREIRA RABELLO

No jantar de agosto

A maioria dos licores é o resultado de um verdadeiro traba­
lho de alquimia e são receitas que nasceram há séculos e nunca 
mais perderam o prestígio do segredo impenetrável. O Amarula 
Craem é um caso singular de um Cordel feito com frutas silves­
tres da África subtropical ce onde a Bacardi-Nartini o importa 
diretamente. No dia 15 de agosto vai ser a estrela da mesa do 
cafezinho no jantar do Cluoe do Vinho.

NA PRESTIGIADA FESTA DE ANIVERSÁRIO DE SÍLVIA CUNHA LIMA, NO JANGADA 
CLUBE, ESTÃO: CAROL FERREIRA AGRA, MÉRCIA BRONZEADO FERREIRA, ELIANE 
FREIRE E CÂNDIDA OLIVEIRA

Solar do Conselheiro

Na próxima sexta, a Capital ganha uma nova casa de recep­
ção. Na Rua Duque de Caxias, 81 (Centro), esquina com a Con­
selheiro Henriques, o jornalista Gerardo Lins Rabello Sobrinho 
inaugura o "Solar do Conselheiro”, cuja ambientação é responsa­
bilidade de Maria da Conceição Serra. Nas paredes do vestuto 
casarão vão estar afixadas telas assinadas pelos artistas plásti­
cas Fred Svendsen e Flávio Tavares. A inauguração está marcada 
para as 18h.

Antiquarius 548

No novo endereço de sua loja 'A n tiquarius 548", a empre­
sária Maria Lúcia Ribeiro Coutinho continua recebendo visita 
de muitas pessoas interessadas em peças antigas, notadamente 
as de estilo do século XVlll ao século XXI. No local também 
funcionam a Galeria Arte Objeto e A Special Place (loja de 
brechó). Desde o último dia 21 de junho, a ‘Antiquarius 548” 
está a atendendo, das 9h às 18h, na Av. Esperança, 1022 
(Manaíra).

Convidados para o Oscar

Os organizadores do Oscar fizeram convite inédito às ex-re- 
públicas soviéticas do Azerbaijão e do Quirguistão a apresenta­
rem filmes para concorrer na categoria de M elhor Filme Estran­
geiro na próxima edição da cerimônia de entrega das estatuetas 
da Academia de Artes e Ciências Cinematográficas de Hollywood. 
Com estes convites, o total de países convidados a disputar o 
•prêmio chegou a 83.

Shows cancelados

Até 0 próximo dia 25, por recomendação médica, o vetera­
no cantor Cauby Peixoto não poderá exercer suas funções 
devido a um princípio de pneumonia. O dono de privilegiada 
voz deveria ter se apresentado no "Chevrolet Hall", em Recife, 
aó lado da excelente Ângela Maria. Como bem se recorda, 
Cauby também tinha show agendado em João Pessoa, que 
acabou sendo cancelado.

DE MÃOS 
DADAS, SÃO 
VISTAS: ZÉLIA 
CAMPOS  
HENRIQUES 
(SENTADA), 
NITINHA  
ZÃCCARA E SUA 
FILHA ISABELLA. 
HOJE, N m N H A  
RECEBE
PARABÉNS PELO 
ANIVERSÃRIO

Hospital
Santa Paula Ltda.

URGÊNCIAS CLÍNICAS, CARDIOLÓGICAS E PEDIÁTRICAS

Vascular/ Geral / Urolót Ica / GinecológIca / 
Tiróide I Varizss / Aneuristr as / VIdeolaparoscópia / 
Aparelho Digestivo / P listi a  / Cabeça e  Pescoço / 

Neurocirurgia / CardiovascuI ir / Infantil / UTI Cirúrgica.

Hemodinâmica / Cateterismo / 
Arteriografia / Anç lografia Digital / 

Medicina Intervencior is ta  / Angioplastia / 
Stents I Radiologia Intervencionlsta. it iíà íi rt fu c / t r i í i t f ,  2 1 2  —

/- c -V í . J V  ' *> r ,/r/ I
P fs -i

Aniversário do CTG

Uma tertúlia gaudéria, com tira-gostos regionais, do Sul e do Nor­
deste, acompanhados de muita música gaúcha e paraibana abrirão 
no dia 3 de agosto as comemorações dos 19 anos de existência do 
Centro de Tradições Gaúchas "Saudade da Querênda" A festiva pro­
gramação terá seqüência nos dias 4 e 6 do próximo mês. O gaúcho 
Vicente Shroeder é o patrão (presidente) do CTG. O posteiro da Cultura 
é Geraldo Koch O. Cruz

Fale com Ivonaldo

m 3246.5853/fax; 3246.5253  
Avenida Seixas Maia, 55, apto. 705 

Edifício Atenas Privê - Manaíra - João Pessoa
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Novo livro

Brevemente estará nas livrarias o 12- 
segundo livro do jo rna lis ta  Barroso Pon­
tes, cujo titu lo  bastante sugestivo será "Sem 
Ódio". Barroso, que d irige  a Delegacia Re­
g ional da ASCB-PB há 35 anos, é um 
exemplo raro de d inam ism o e desafio ao 
tempo.

Convite

« Chega a João Pessoa amanhã, a Gama 
ninhões e Ônibus, revendedora da Wo- 
Iksvagen. 0  coquetel de inauguração será 

hoje às 20h, na BR-101, Km OL ao lado do 
Corpo de Bombeiros.

DROPS

I Os parabéns da coluna seguem hoje para: 
grande dama Nitinha Zàccara, juiz Vicente 
Wanderley, Janina Costa, Iramirton Moura, 
Glória Fragoso, médico MarK>el Jaime Xavier, 
Robinson Vianna e Nitinha Záccara.

I Já estão abertas as inscrições para o 4- Festi­
val Paraibano de Coros (Fepac) que será reali­
zado de 23 a 25 de agosto, no Espaço Cultural

^  Terá prosseguimento hoje, no Zodíaco, o Forró 
do Intruzo. A banda convidada é a Pé Kente.

í  A confraria da Lapada irá comemorar seu 1- 
ano de fundação amanhã, no Rarahyba Café

i  A marchand Rosely Garcia comunicando 
que no próximo dia 28, abrirá os salões da 
Gamela para a exposição Memória.

I J

Do mundo para a Paraíba

Os reflexos da Copa do Mundo ainda irão 
ecoar na festa de aniversário da dinâmira 
Cláudia Lisboa, que vai acontecer no próxi­
mo sábado, às 21h, na mansão do Bessa.

No convite, ela e seu esposo Clodoaldo 
estão pedindo aos convidados que escolham 
0 País de sua preferência para uma grande 
comemoração.

Passeio

A empresária Nidia Azevedo irá feste­
ja r sua nova idade amanhã, com uma vi­
agem ao Recife, num  dos luxuosos ônibus 
da Empresa Bela Nrista, da qual ela e seu 
esposo, Amaud, são os proprietários. A  v i­
agem, organizada por Robería A çum o irá 
levar um grupo de am igos da aniversari­
ante para um dia de lazer na capita! per­
nambucana.

Amor Maior

Foi na Igreja Santo Antônio de Lis­
boa, em Tambaú, que os jovens Flávia e 
Fernando celebraram o amor e disseram 
0 sim diante de Deus e dos homens. A 
noiva é filha  do casal Flávio (Valéria) 
Gomes Pereira e o noivo, do casal médi­
co Fernando (Graça) Cunha Lima.

Após a cerimônia religiosa os noivos 
receberam os convidados noTrianon, no 
Bessa, numa recepção impecável em to­
dos os sentidos, onde os presentes pu­
deram sentir a categoria e a finesse dos 
anfitriões. A decoração muito bonita, toda 
em salmon, realizada por Arruda cha­
mava a atenção e, o belíssimo bolo da 
expert Maria Flelena, foi outra atração à 
parte. 0  cerimonial, perfeito, esteve a car­
go da jovem e bonita Tatiana Carvalho, 
que agora está dedicando-se com es­
mero a esta atividade.

o s  PAIS DOS RECÉM-CASADOS DEMONSTRAM COM O TRADICIONAL BRINDE TODA EMOÇÃO EM 
UNIR OS FILHOS. FLÁVIA E FERNANDO

A FELICIDADE DOS NOIVOS COM OS FAMILIARES, NUM MOMENTO DE UNIÃO ASTÊNIO (YONE) FERNANDES E WILBERTO (JANEIDE) TRIGUEIRO

Seminário

Floje e amanhã acontece o I Seminário sobre Políticas Públi­
cas para o Setor Canavieiro do Nordeste e Agroenergia. A Evento's 
&í Consultoria, leia-se Sônia Santos, é quem está à frente da 
organização do evento.

Niver

A culinarista nota 10 da cidade, Maria Flelena Moura, será 
a responsável pelo lindo bolo da festa de aniversário desta co­
lunista, que vai acontecer no dia 9 de agosto, a partir das 18h30, 
na Sonho Doce Recepções.

Sucesso

A Multifeira Brasil Mostra Brasil terminou batendo 
mais um recorde de público. O evento registrou um cres­
cimento de 20% este ano. 'Foi um sucesso', festejou Wil­
son Martinez, coordenador da feira.

Parabéns

Pessoa íntegra, gentil, doce e generosa, a empresária 
Flelena Costa aniversaria hoje e deverá ser homenagea­
da pelos fam iliares e amigos. Ela recebe os cumprimentos 
e as homenagens da coluna e da sociedade paraibana.

Nova coleção

As empresárias Christiane Loureiro e Simone Soares, leia- 
se Maison Maria Moça, retornaram de viagem com a nova 
coleção Verão 2007. A personal stylist da boutique, Marce- 
lla Falcão, embarcou para São Paulo, onde fará mais pedi­
dos dos últimos lançamentos.

Férias

Os juizes federais Rogério (Flelena) Fialho estão curtindo o 
periodo de ferias na propriedade que possuem na cidade de 
Araruna. Rogério está preparando-se para comemorar os seus 
40 anos, em alto estilo, no dia 1- de agosto, no mais novo tocai 
de recepções da ddade o Solar do Conselheiro, que é resulta­
do de uma brilhante idéia do colunista Gerardo Rabelto.
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FUNDAÇÃO DE AÇÃ 0 COMUNITÁRIA- FAC
GOVERNO 00 ES FADO DA PARAÍRA

AVISO DE EDITAL DE LlCITAÇAO

CARTA CON\ iTE N“ 004/2006 
REGISTRO hiACGEN'6790 ■

A FUNDAÇÃO DE AÇÂO COMUNITÁRIA - FAC, por intermédio da 
Comissão Permanente de Licitêção, constituida através da Portaria 
n° 002/2006-GP, de 23 de naio de 2006, toma público para 
conhecimento de quem possa i iteressar. que fará realizar às 14:30 
horas do dia 25 de julho de 2 306, em sua sede na Rua Prefeito 
Oswaldo Pessoa, 452 - Jaguaribe - Nesta, a Carta Convite n° 
004/2006, objetivando a aquisi ;ão de material de limpeza, higiene, 
expediente, elétrico e supr mento de informática, conforme 
especificações e quantidades contidas no ANEXO I, do Edital, tudo 
em conformidade aos termos c a Lei Federal n° 8,666/93, com suas 
modificações. Os interessado; poderão adquirir cópia do Editai e 
obter maiores informações, no horário das 08:00 às 12:00 e das 14:00 
às 18:00 horas, no endereço 5 upracitado, ou pelo telefone (Oxx 83) 
3218-6756.

João Pessoa. 17 de julho de 2006.

Valmir Silva de Oliveira 
Preside ite da CPL/FAC

COMrSSÃO PEF MANENTE DE LICITAÇÃO
AVISO DE r e ;; l iz a ç ã o  d e  l ic it a ç ã o

TOMADA [ >E PREÇO N ^ /2 0 0 6  
REGIST 10 DA CGE N° 6333

A CINEP- Companhia de Deser voívinr>ento da Paratoa, através da CPL - Comissão 
Permanente de Licitação, tomapúblicc que o recebimento da documentação da TOMADA 
DE PREÇOS N®.006/2006, anteriorme nte adiado, será no dia 24 do corrente mês, às 15:00 
horas, na sede da CINEP.

João Pessoa, 18 de julho de 2006 
HERMA NO COSTA ARAÚJO 

Pr€ sidente da CPL.

FUNDAÇAO PA TQUE TECNOLOGICO DA PARAÍBA 
^  _  AVISO DE UCITAÇ/ ,0-PREG Ã O  PRESENCIAL N« 036/2006

■ "Ã  Fundação Parque Tecnotógi- ;o da Paraíba, através do seu Pregoeiro Oficial, toma 
público a quem interessar possa, qt e o pregão presencial em epígrafe, regido pela Lei 
Federal rP 10.520/00 e suas alteraçõ )S, destinada à aquisição de insumos foi considerado 
deserto e. conforme a lei, será realizc do novamente ás 09:00 horas do dia 27/07/2006. Os 
interessados poderão ter ou adquirir :<^ia do edital e outras informações no enctereço rua 
EmifianoRosendo Silva, sAn-Bodoccig(^ das 08:00 às 11:00 hse das 14:00 às 17:00 hs dos 
dias úteis, fone (83) 3310-9027 ou s )licitarKlo peloemail nobrega @ paqtc.org.br.

Campina Grande. 18 de julho de 2006.
João C arios Nóbrega Teixeira 

Pregoeiro

Souto

2^0FICI0DEPR0TEST0-5S0FIC ODE 
NOT/S

BELA. MARIAÂNGELAS0UT0CA^TALICE 
Praca1817,40- Centro-J. Pessoa Fone: 

3241.3040

EDITAL

Responsável: ANA RACHELTAR 3INO Q. 
V. RIBEIRO
CPF/CGC: 036043784-27 
Titulo :D U P V E N M E R IN D  R$ <22,50 
Portador....: CONCRETO RED MIX DO 
BRASIL S/A
Apresentante: HSBC BANK BR/vSIL S/A-
BCO MÚLTIPLO
Protocolo: 2006-019774
Responsável: BARI COM DO VE 3TUARIO
LTDA
CPF/CGC: 007544981/0002-68 
Titulo: DUP VEN MER IND R$ 339,77 
Portador....: BORDADOS APFEL IND E 
COM LTDA
/Vpresentante: B /^C O  ITAU S/A AGJOAO  
PESSOA
Protocolo: 2006 - 019925 
Responsável : CERAMINA - C ERAMICA 
INDL. HARDMAN L 
CPF/CGC: 008847717/0001-85 
Titulo: DUP VEN MER IND R í. 416,70 
Portador....: ZETECH MOTOF ES E SER­
VIÇOS E COMERCi
Apres^tante: BANCO BfW )E: íCO S/A AG
CENTRO JPA
Protocolo: 2006 - 019975
Responsável: EDVAN SUZAr A PEREIRA
DA SILVA-ME
CPF/CGC; 001452298/0001-3:1 
Titulo: CHEQUE R$1.250,00 
Portador....: METALÜRGICAP )RTEX LTDA 
Apresentante; METALURGICAF ORTEX LTDA 
Protocolo : 2006'019595  
Responsável; FRANCISCO )ENES FER­
REIRA ME
CPFA3GC: 006866793/0001A 2 
Titulo: DUP VEN MER IND 430,00 
Portador BANCO S/V^^ANDE R BRASILS/A 
ApresentcUite: BANCO DO ES TADO DE SAO 
PAULO S/A
Protocolo: 2006-019956 
Responsável: HITS PRODl COES LTDA 
CPF/CGC: 00698467a0001 00 
Titulo: DUP VEN MER IND R$2.400,00 
Portador....: GLOBAL SER' ICOS DE LIM­
PEZA LTDA
Apresentante; CAIXAECOf OMICA FEDE-
FÍALAG:0037
Protocolo: 2006-019851

Responsável; HANS WILHEM PEREIRA 
ALMEIDA BENVENU 
CPF/CGC: 032276884-50 
Titulo: CHEQUE R$ 175,00 
Portador....: JAIRO DA SILVA NABOR 
/\presentante: JAIRO DA SILVANABOR 
Protocolo : 2006-019917  
Responsável: MARIA DA GLORIA VIRGI- 
NIO BARBOSA 
CPF/CGC: 027799664-32 
Titulo: DUP VEN MER IND R$ 526,75 
Portador....: HANAM COSMÉTICOS PRO­
FISSIONAL LTDA
Apresentante; BANCO BRADESCO S/A AG
CENTRO JPA
Protocolo: 2006-019791
Responsável : MARCELO SEBASTIAO
RODRIGUES DASILV
CPF/CGC: 788293134-91
Trtuio; CHEQUE R$ 100,00
Portador....: J CARVALHO
Apresentante: J CARVALHO
Protocolo ; 2006-020121 '
Responsável: RILDO ROCHA LIMA
CPF/CGC: 519919934-04
Titulo; DUP VEN MER IND R$ 367,20
Portador....: INDUSTRIA E COMERCIO DE
SAPATINHOS
/Apresentante: BANCO BRADESCO S/A AG 
CENTROJPA 
Protocolo: 2006 - 020262 
Responsável: ROSA DE LOURDES RO­
CHA DE ANDRADE 
CPF/CGC: 011428484-93 
Titulo: IND DE CARNET R $174,00  
Portador....: COLÉGIO Ql SIGMA 
Apresentante: COLÉGIO Ql SIGMA 
Protocoto : 2006-019267 
Responsável: RENATO GOMES DASILVA 
CPF/CGC: 953892374-04 
Titulo: DUP VEN MER IND R$ 433,27 
Portador....: BONAN2A SUPERMERCA­
DOS LTDA
/'presentante; BANCO DO BRASILS/A AG
PRACA1817
Protocolo: 2006 - 020191

Em razao de que os supracitados de­
vedores nao foram encontrados ou se recu­
saram a aceitar a devida intimacao, em obe­
diência ao Art.15 da Lei N® 9.492 de 
10.09.1997, intimo as pessoas físicas e jurí­
dicas acima citadas a virem pagar, ou darem 
por escrito as razoes que tem, neste 29 
Tabelionato Protesto, a Praca 1817, 40 - 
Centro, nesta cidade, no prazo de 03 (tres) 
dias uteis, a partir desta data, sob perta de 
serem os referidos titulos PROTESTAIXDS, 
na Forma da LEI.

Joao Pessoa. 18/07/2006

Bela. MARIA ANGELA SOUTO 
CANTAUCE 

- Titular -

TECOP-TERMINAL DE COMBUSTFVErS DA PARAÍBA LTDA-CNPJ/CPF N° 04.501.662/ 
0001-04 toma público que a SUDEMA -  Superintendência de Administração do Meio Am­
biente, emitiu a Licença de Alteração n° OOL'2006 em João Pessoa, 17 de julho de 2006 -  
Prazo: 180 dias, oara a atividade de: Ampliação do Pátio de Armazenamento de Coque de 
Petróleo em Área de 4.969 m2 e Instalação de uma Unidade de Peneiramento, no Retroporto 
Lote DJ 05 Município: Cabedelo -  UF:PB.

TECOP-TERMINAL DE COMBUSTÍVEIS DA PARAÍBA LTDA -  OMT3/CPF N° 04.501.662/ 
0001-04 torria público que a SUDEMA -  Superintendência de Administração do Meio Am­
biente, emitiu a Licença de Operação n° 1005/2006 em João Pessoa, 18 de julho de 2006 -  
Prazo: 730 dias, para a atividade de: Peço Tubular com profundidade de 160 metros para 
irrigação das pilhas de coque de petró'eo. no Retro Porto s/n -  Lote DJ 05 - Município: 
Cabedelo -UF:PB

FAUSTO ALVES DE SOUSA NETO -  CNPJ/CPF N° 06.916.375/0001-82 toma público que 
a SUDEMA -  Superintendência de Administração do Meio Ambiente, emitiu a Licença de 
Operação n° 1275/2005 em João Pessoa 25 de outubro de2005 -  Prazo; 730, para a atividade 
de: Fabricação de Produtos de Panificação, na Rua Governador João Fernandes Lima, 750 
Município: Solánea -  UF;PB.

COOPERATIVA DOS APICULTORES DE CATOLÉ DO ROCHA LTDA -  CNPJ/CPF N“ 
iO.757.730/0001-95 toma público que a SUDEMA- Superintendência de Administração do 
Meto Ambiente, emitiu a Licença de Instalação. 982/2006 em João Pessoa, 17 de julho de 
20 0 6 - Prazo: 365 dias, para a atividade de: Industrialização e comercialização de produtos 
do mel e derivados, na Rua Projetada n" 254 Conjunto Padre Pedro Serrão Município: Catolé 
do Rocha - UF:PB.

ISBAL - IND. E COM. DE LATICÍNIOS LTDA -  CNPJ N° 05.205.144,'0001/06 toma público 
que a SUDEMA -  Superintendência de Administração do Meio Ambiente, emitiu a Licença 
de Operação n“ 611/2006 em João Pessoa, 16 de maio de 2006 -  Prazo: 730 dias, para a 
atividade de: Industria de Laticínios na Rua Elza Maria de Carvalho, n° 186-A Município: 
Campina Grande- UF;PB.

ESTADO DA PARAÍBA 
SUS - SISTEMA ÚNICO DE SAÚDE 

SECRETARIA DE SAÚDE DO ESTADO  
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO  

COMPLEXO DE PEDIATRIA “ARLINDA  
M ARQUES”

Fundo Estadual de Saúde do Estado da Paraíba 
Complexo de Pediatria Arlinda Marques 
Pregão Presencial n® 002/2006 
Processo n° 090/06  
Registro: 6825
Natureza da Despesa: 3.1.2.00 Consumo
Objeto: Aquisição de Material Médíco-Hospitaíar
Local; Rua Alberto de Brito s/n Jaguaribe João Pessoa-PB
Data da Licitação: 17/08/2006
Telefone para conta: 3218-5800
Horário: 09:00 hs
Forma de Fornecimento; Preço Unitário.

Orionaldo Cabral de Melo 
Presidente da CPL

TOSCANO DE BRITO 
SERVIÇO  NOTARIAL E 

REG ISTRA L 
Rua Cândido Pessoa, 31 
Pessoa - Fone: 241.7177

1®OFICIO DE PR O TESTO  

E D IT A L

Responsaval: ALDECY LIENE DE SOUZA 
GOMES
CPF/CGC....: 032347304<I7
Titulo.... : DUP VEN MER IND R$107,27
Protestante: PROENCO EMPREENDI­
MENTOS E CONSTRUCO 
Portador...: CAIXA ECONOMICA FEDERAL 
AG: 0037 JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 020554 
Responsável: ANDRE NOBRE ESTEVES 
CPF/CGC....: 076314047-39
Trtuio.... : DUP VEN MER IND R$ 187,20
Protestante: HANAM COSMÉTICOS PRO­
FISSIONAL LTDA
Portador...: BANCO BRADESCO S/A AG 
CENTRO JPA JOAO PESSOA- PB 
Protocolo..: 2006-020516 
Responsável: IVANMASCARENH>\SALVES 
CPF/CGC....: 185121435-68
Titulo.... : DUP VEN MER IND R$ 47,70
Protestante: SUA MAJESTADE TRANS­
PORTES LOGÍSTICA 
Portador...: BANCO BRADESCO S/A AG 
CENTRO JPA JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 020265 
Responsável: JOSE CARLOS ROSENDO

FERREIRA
CPF/CGC....: 281996504-00
Titulo.... :DU PVE N M ER IN D  R$200.00
Protestante: IGUANA FACTORING FO­
MENTO MERCANTIL 
Portador...: BANCO DO BRASIL S/A AG 
PRACA 1817 JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..; 2006 - 020585 
Responsável: MANOEL PATRÍCIO DE 
SOUSA NETO 
CPF/CGC....: 007462944-17
Titulo.....; DUP VEN MER IND R$130,00
Protestante: CONDOM INIO EDICIFIO  
OCEANIA I
Portador...; CAIXA ECONOMICA FEDERAL 
AG: 0037 JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..; 2006 - 020803 
Responsável: VANDICLEIDE AUGUSTO 
GUEDES
CPF/CGC....: 002374548/0001 -27
Titulo.... : DUP VEN MER IND R$ 800.00
Protestante: CO O P.D E ECO N .E  
CRED.MUTUO DOS COM.C 
Portador...: BANCO DO BRASIL S/A AG 
PRACA 1817 JOAO PESSOA-PB 
Protocolo2006 - 020758

Em obedlencia ao /Vt. 15 da Lei N® 9.492 
de 10.09.1997, intimo as pessoas físicase 
jurídicas acima citadas a virem pagar, ou 
darem por escrito as razoes que tem, neste 
1 ® Oficto de Protesto a rua Cândido Pessoa 
No.31, nesta Cidade, nc prazo de 3 (tres) 
dias, sob per^ de serem os referidos Trtulos 
Protestados na forma da LEI.

JOAO PESSOA. 19/07/2006

Bel. GERMANO CARVALHO TOSCANO 
DE BRITO 

1®Oficial de Protesto

PREFEITURA MUNICIPAL Dfc BAYEUX

EXTRATO DE REVOGAÇÃO DE LICITAÇÃO - TOMADA DE PR EÇO S N“ 008/06 
OBJETIVO: CONTRATAÇÃO DE SE RVIÇO S ESPECIALIZADOS - CONSULTORIA OU 
INSTITUIÇÃO - TERMO DE REFERÊNCIA C E E  03/CT N” ‘140-42/2004.
ABERTURA 26.06 06 AS 16 00 H
MOTIVO: NÃO ACUDIRAM INTERESSADOS - LICITAÇÃO DESERTA.

BAYEUX PB, 28 DE JUNHO DE 2006 
JO SÉ FRANCO DA NÔBREGA FARIAS • Presidente da CPL

CONFEDERAÇÃO NORTEWORDESTE 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

O Presidente da UNIMED NORTEmORDESTE -  Confederação das 
Sociedades Cooperativas de Trabalho Médico, no uso de suas 
atribuições estatutárias, convoca os Senhores Delegados de suas 
Confederadas em numero de 58 (cinquenta e oito), para se reunirem em 
Assembléia Geral Extraordinérfa, que se reaNzará no dia 4 de agosto de 
2006 (sexta-feira), no Intemackxial Palace Hotel, situado à Av. Boa Viagem 
3722, Boa Viagem, na cidade de Recife-PE, às 15h00, 16h00 e 17h0o] 
respectivamente em 1*, 2* e 3* convocações, quando será discutida a 
seguinte:

ORDEM DO DIA

Eleiçáo de Diretor Administrativo-Financeiro, face renúncia do titular, 
conforme preceitua o Art. 22 do Estatuto Social da Unimed Norte/Nordeste.

J o ^  Pessoa -  PB, 19 de julho de 2006

Roginãldo Tavares de Atouquerque
Presidente

A Assembléia terá lugar fora da sede da Confcdcraçio para coincidir com a reunião dc seu 
Conselho de Arkninisliaçao. conforme previsto no calendário dc eventos 2006, onde estarão 
prcsCTIcs todos os Presidentes (Delegados) das cooperativas associarias.

Agora o Diário Oficial e o Diário da Justiça em versão eletrônica.

Agilidade,

proticidade

e economia.

Fâ a a sua assinatura eletrônica!
Disponível em seu e-m ail nas primeiras horas do dia.

d i a r i o o f i c i a l ®  a u n i a o . p b . g o v .  br
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C IN E M A

Garfield 2. Dir.Tim Hill. Ori­
gem: EUA. Class. Livre. C om édia / 

A n im a çã o . M a g  2 (15h). Tam biá 

1 (1 2 h l0  e 13h50). C a m p in a  2 

(1 4 h l

Poseidon.Dir.Wolfgang Peter- 
I .  Origem: EUA. Class. 12 

anos. Po lic ia l. Box 1 (1 4h 4 5 ,1 7h , 

1 9 h l5  e 21h30). M a g  3 (21h). 

Ta m b iá  3 (2 0h50 ). C a m p in a  3 

(21h).

Carros. Dir. John Lasseter. Ori­
gem: EUA. Class Livre. Anim ação. 

Box 1 (14h05 , 16h30, 18h 5 5  e 

21h25). Box 8 (13h, 15h30,17h55 

e 20h20). M a g  4 (13h50, 1 6 h l0 , 

18h30 e 20h50). Tambiá 2 (13h30, 

'  1 5 h 5 0 ,1 8 h l0  e 20h30). C am pina 

4 (1 3h 5 0 ,1 6 h l0 ,1 8 h 3 0  e 20h501

Prem onição  3. D ir. Jam es  
Wong. Origem: EUA. Class. 14 

anos. Terror. B ox 4 (1 3 h l5 ,1 5 h l5 ,  

1 7 h l5 ,1 9 h l5  e 21h30). Tam biá  

3 (15h30, 1 7 h l5 , 19h e 20h45). 

'"a m p in a  2 (1 5 h 4 0 ,1 7h 3 0 ,1 9 h2 0  

 ̂ Ih lO ).

Os Sem-Floresta. Dir.Tim Jo­
hnson e Karey Kirkpatrick. Ori­
gem: EUA. Class. 14 anos. Livre. 

Com édia de Anim ação. Box 3 (14h, 

18h  e 2 0 h l0 ) . Box 7 (13h, 15h,

17h, 19h e 2 1 h l0 ). M a g  3 (14h20, 

16h, 17h40  e 19h20). Tam biá 3 

(1 2 h 2 0 ,1 4 h . l5 h 4 0 ,1 7 h 2 0 e l9 h ) .  

C am p ina  3 (1 4 h 2 0 ,1 6 h , 17h40  e 

19h20).

Vem Dançar. Dir. Liz Friedlan- 
der . Origem: EUA. Class. 10 

anos. . D ram a. M a g  2 (16h40 , 

1 8 h 5 0 e 2 1 h ).

Sorte no Amor. Dir. Oonaid Pe- 
tr ie . Origem: EUA. Class. L iv re  

C o m é d ia  R o m â n tic a . M a g  1 

(1 4 h 5 0 .1 6 h 5 0 ,1 8 h 5 0 e 2 0 h 5 0 ).

Superman - O Retorno. Drr. 
Bryan Singer. Origem: EUA.
Class. 10 anos. A ventura. Box 5 

(1 4h 2 0 ,1 7h 2 0  e 20h20  -  Na sexta, 

terça e quinta-fe ira, as sessões des­

ta sala serão exibidas nos seguintes 

horários: 1 3 h 3 0 ,1 6 h 3 0  e 19h30). 

Box 6 (15h20 ,18h20  e 21h20 - Na 

sexta, terça e qu in ta-fe ira , as ses­

sões desta sala serão ex ib idas nos 

seguintes horários: 14h45 ,17h45  e 

20h45). M a g  5 (14h40, 17h40 e 

20h40). Tam biá  4 (1 2 h l0 , 15h, 

1 7 h 5 0  e 2 0 h 4 0 ) . C a m p in a  1 

(14h40 ,17h40e20h40 ).

TEATRO

Espetáculo "Mahatma". O gm -

po carioca Q a  do Cam inho voltará a 

João Pessoa. Desta vez para apre­

sentar o  espetáculo 'M aha tm a ', so­

bre a tra jetória  de  um  dos m aiores 

lideres hum anistas dos íiltim os tem­

pos - M a ha tm a  G andhi. Em única  

apresentação dia 27Julho,às 20h, 

no  aud itó rio  da Federação Espírita 

Paraibana (av. Bento da Gama, 555, 

lò rre  -  ao lado dõ  Posto M a ia  da Av. 

Beira-Rio. M a is  inform ações pelos 

fones 3221-6595, 3221-6878  ou 

9332-3945. Ingressos Já à venda, 

neste endereço, ao  preço de R$ 10 

(antecipado) e R$ 20 no  dia.

M Ú S IC A

Inscrições Abertas - 4° Festi­
val Paraibano de Coros (Fe- 
pac). Estão abertas as inscrições 

para o  FEPAC que  será realizado 

de 23 a 26 de agosto, no C ine Ban­

guê  d o  Espaço C u ltu ra l em  João 

Pessoa. Poderão inscrever-se Coros 

de Empresas Públicas e Privadas e 

Coros Independentes, de todo o ter­

ritório  brasileiro. Enviar para os se­

g u in te s  endereços: Fundação  Es­

paço C ultural, Orquestra S infônica 

da Paraíba, rua A bd ias  G om es de 

A lm eida , 800, Tam bauzinho, Cep: 

58042-180, João Pessoa - PB; e Em­

presa Cotem inas, BR 101, Km  3,5, 

D istrito Industria l, Cep: 58082-040. 

In fo rm ações  : (83) 3211 6265 - 

32116267  (OSPB) - 32181448  (An­

dréa) - 3221 9479 e 9122 1788 

(Eduardo Nóbrega).
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Endereços

* F u n e sc  S  3211-6280 * M a g  Sho pp ing  8  3246-9200 *  S h o p p in g  Tam biá S  3214-4000 **Shopping Iguatem i 
8 3337-6000 " S h o p p in g  Su l 8 3235-5585 " S h o p p in g  M an aíra  (Box) 8 3246-3188 " S e s c  - C am pina G rande 
8 3337-1942 " S e s c  - Jo ã o  Pessoa 8 3208-3158 "T e a tro  U m a P en an te  8 3221-5835 "T e a tro  E dnaldo do  

E gypto 8 3247-1449 " T ea tro  Severin o  C abra l 8 3341-6538 " B a r  do s A rtistas  8 3241-4148 " G a le r ia  A rchidy 
P icado  8 3211-6224 " C a s a  d o  C an tad o r 8 3337-4646

m m m

Á r i e s  (21103 a 20/04)

lòdo  trabalho Iraz frutos financeiros 

quando é feito com paixão e amor. 

/\paixone-se por sua atividade 

profissional e você será uma pessoa 

muito próspera Pense nisso! No amor, 

as coisas transcorrerão num ritmo 

meio lento, mas os astros vão 

favorecer as relações mais sérias

Libra(21/09 3 20/10)
Não se prenda a situações 

desgastantes que obriguem você a 
abrir mão dos seuâüerdadeiros 

desejos e de suas ambições Mesmo 

que não seja possível mudar de vida 

de uma hora para outra, procure ao 

menos criar as condições necessárias 
para, um dia, você chegar aonde quer.

Touro,—  ■ ''(2 1 /0 4  3 20/05)

Caso pretenda buscar um novo 

rumo em sua vida profissional 

nessa semana que está se 

iniciando, procure um trabalho 

onde você possa envolver-se 

emocionalmente com e le Os astros 

aconselham você a dinam izar mais 

seu relacionamento afetivo.

^  Escorpião(21/10,20/11)
Independente do tipo de trabalho 

que faça, é essencial que tenha 

profundidade e significado para você 
do contrário, se sentitá sempre 

desmotivado e sem perspectivas para 

0 futuro. Pnxure não assumir uma 

postura muito rígida dentro do 

relacionamento afetivo.

Gêmeos (21/05 3 20/06)

Mantenha a autoconfiança e siga 

apenas sua voz interior, dessa forma, 

conseguirá que seus planos de 

expansão profissional decolem Uma 

paixão inesperada poderá pegar você 

de surpresa Busque um amor 

estável que lhe transmita segurança

Sagitário {21/n azom)
Caso esteja pensando em dar 

um  novo rum o a sua vida 

profissional, com o m udar de 

traba lho  ou in ic ia r um  em preen­

d im ento  por conta própria, siga 

em frente, mas tom e cu idado 

redobrado para não ag ir 

precip itadam ente.

Câncer (21/06a 20/07)

/êssuntos ligados à segurança 

econômica e profissional tomam-se 

evidentes nesse período e você 

sentirá forte impulso, para superar 

qualquer temor nesse setor. No 

plano amoroso, você sofre por 

antedpação e depois percebe que se 

desgastou inutilmente

4 ^ Capricórnio (21/12 a 20/01)
No campo profissional por exemplo,

0 segredo do sucesso estará em 

dosar corretamente a ousadia e a 

cautela. No piano afetivo, 0 seu 
estilo discreto e até meio fechado, 

poderá despertar 0 fascínio de 

alguém que se interessa por 

pessoas sérias e responsáveis

Leão.'(2 1 /07 a 20/08)

Bense de forma positiva a respeito do 

futuro neste momento, visualizando 

o  modo corrx) gostaria que as coisas 

fossem Para que uma relação afetiva 

flua, é necessário deixar para trás 

certa idealizações e obrigações 

impostas dentro do relacionamento. 

Medite sobre isso!

Aquário (;"V I» » » »  l»» (21/01 a 19/02)

0  ritmo da sua vida deverá ficar um 

pouco mais agitado a partir de 

agora. O sucesso no trabalho 

ocorrerá mediante a atenção ou a 

importância que você der a e le  Por 

tanto, comece a estabelecer bases 
mais seguras para 0 seu futuro 

profissionat

J E l Virgem (2 1/os a 20/09)

Mesmo que os seus esforços ainda 

não estejam rendendo os frutos 

esperados não desanime No 

momento certo, as coisas boas 

acontecerão. Se tiver que lidar com 

algum feto inesperado, prccure 

manter a serenidade e não dispense 

0 apoio de um amigo ou parente

O Peixes (20/02 a 20/03)

O setor das amizades estará 

enfatizado pelos astros Prccure 

perceber quem, entre as pessoas 

do seu drculo  de relações, merece 

realmente a sua confiança E trate 

de valorizar mais as pessoas que 

torcem de verdade pelo seu 
sucesso.
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COMBATÍ
AOTURISMO SEXUAL SECRETÁRIOS SE REÚNEM NO RECIFE E VÃO PEDIR ATUAÇÃO FIRME DO MINISTÉRIO 

DO TURISMO E EMBRATUR PARA ACABAR COM A EXPLORAÇÃO NO NORDESTE

) ORTILO ANTONIO

Secretários de Turismo do 
Nordeste querem urra  ação 
mais firme e permanc nte da 

Embratur e do Ministério do Tu­
rismo no combate ao turismo se­
xual na região. Hoje (19), no Re­
cife, os secretários dos Estados 
e de Capitais nordestinas vão se 
reunir para elaborar urr docu­
mento levando em conta dados 
sobre esse tipo de crime, duran­
te um a assem bléia da (iTI-NE 
(Fundação Comissão Integrada 
do Nordeste). A Paraíba estará 
representada pela presidente da 
PBTur, C léa Cordeiro.

De acordo com a executiva 
da PBTur, durante a rei nião ha­
verá um  levantam ento dos da­
dos entre os Estados do cenário 
existente sobre a prática da ex­
ploração sexual infanto-juvenil, 
que tem gerado o turismo sexu­
al, cuja m aior inc idêrc ia  é em 
F orta leza  (CE), Reci e (PE) e 
N atal (RN). “Vamos abordar nes­
se contexto asp>ectos como segu­
rança, saúde, ações de prevenção 
e um trabalho de conscientiza­
ção das populações dossas cida­
des”, disse Cléa Cordeiro.

Durante a reuniãc, será pro-

DIVULGAÇÂO

duzido um documento conjunto 
com o objetivo de entregá-lo ao 
presidente da Embratur, Eduardo 
Sanoviez, e ao ministro do Turis­
mo, W alfrido dos M ares G uia 
Neto, em um encontro que de­
verá ocorrer em Brasília. “Vamos 
apresentar as nossas propostas para 
que haja um comprometimento 
de todos”, disse C léa Cordeiro, 
que enfatiza a importância da par­
ticipação de todas as instituições 
no sentido de combater de forma 
perm anente e am pla o turismo 
sexual no Brasil.

Entre as propostas da CTI-NE,

PLEITO
No encontro que ora ocorre 

em Recife, Cléa Cordeiro, 
presidente da PBTur, vai 

engrossar pleito de 
secretários destinado ao 
presidente da Embratur, 

Eduardo Sanoviez

está um plano de ação com a Em­
bratur no sentido de minimizar os 
efeitos multiplicadores dessa prá­
tica junto aos países, em especial, 
da Europa. A ação mais firme de­
verá acontecer junto aos turistas 
que se dirigem para as cidades da 
região Nordeste.

PROFESSOR-SUBSTITUTO

UEPB PRORROGA AS INSCRIÇÕES PARA O PSS
Foram prorrogadas até o dia 

25 de ju lho  as inscr ções para 
o Processo Seletivo í>implificado 
(PSS) para contratação de 
professor substituto para o 
Departamento de Letras e 
Ciências Agrárias da Universi­
dade Estadual da Paraíba 
(UEPB), Campus IV, em Catolé 
do Rocha. Os intert ssados 
poderão se inscrever no 
horário das 8 às 1 Ih e das 14 
às 17h, na chefia do Departa­
mento de Letras e Ciências 
Agrárias, localizada no Sítio 
Cajueiro, em Cato é do Rocha.

Está sendo oferecida uma 
(1) vaga para a áiea de conhe­
cimento Produçãc Animal

(Bovinocultura/Genética e 
Melhoramento Animal) e uma 
(1) vaga para o componente 
curricular Língua Portuguesa. A 
titulação acadêmica mínima 
exigida é a de graduação em 
Zootecnia e Mestrado em 
Produção Animal ou área afim. 
Para se inscrever, o candidato 
deverá apresentar a seguinte 
documentação: Curricuium 
Vitae, acompanhado de docu­
mentação comprobatória dos 
títulos acadêmicos, da produção 
científica e da experiência 
profissional; cópias do RG, 
título de eleitor; comprovante 
de quitação de obrigações 
eleitorais e certificado do

serviço militar, para candidatos 
do sexo masculino.

A seleção dos candidatos se 
dará através da realização de 
prova didática e exame de 
títulos. A prova didática será 
realizada no dia 27 de julho, às 
8h, no Centro de Ciências 
Humanas e Agrárias, localizado 
no Sítio Cajueiro, s/n, em 
Catolé do Rocha. 0  sorteio do 
ponto acontecerá com 24 horas 
de antecedência, no mesmo 
local e horário. O resultado 
final será divulgado no dia 28 
de julho. ......

Outras informações podem 
ser obtidas através do telefone: 
(83) 3441-1366/ 8853-5159.

i CAPACITAÇAO

CURSO DE FORMAÇÃO GARANTE AO  
APENADO DIREITO À EDUCAÇÃO

O Governo do Estado, por meio 
das Secretarias de Estado da 
Educação e Cultura e de Adminis­
tração Penitenciária, em parceria 
com os Ministérios da Educação e 
da lustiça e com a Unesco (Organi­
zação das Nações Unidas para a 
Educação, Ciência e Cultura), 
realizam até esta sexta-feira (21) 
curso de formação para 60 professo­
res e 76 agentes penitenciários.

O evento, que foi iniciado, 
ontem, na Escola de Serviço Público 
do Estado da Paraíba (ESPEP), em 
loão Pessoa, contou com a presença 
da subsecretária da Educação e 
Cultura Verônica Bezerra, do 
coordenador do Sistema Penitenciá­
rio do Estado João Alves (represen­
tando 0 secretário de Administração 
Penitenciária, Pedro Adelson) e de 
diretores de presidios do Estado.

O curso objetiva garantir ao 
apenado seu direito à educação. 
Para isso está sendo elaborado 
material didático, trabalhadas 
metodologias e as relações huma­
nas entre educadores, agentes, 
administradores e apenados Os 
profissionais envolvidos estão sendo 
capacitados por professores da 
Universidade Eederal da Paraíba 
(UEPB) e da Secretaria de Adminis­

tração Penitenciária, para ministra­
rem aulas nas unidades prisionais, 
desde a Alfabetizáção ao Ensino 
Fundamental e Médio.

A SEEC através da Coordenação 
de Educação de Jovens e Adultos 
(Coeja) está ampliando a oferta de 
vagas nas penitenciárias do Estado, 
além de capacitar profissionais para 
ministrar as aulas nas unidades 
prisionais. Desta vez, o curso de 
formação é para professores e 
agentes dos munidpios de 
Cajazeiras, São João do Rio do Peixe, 
Sousa, Patos, Guarabira, Campina 
Grande, Bayeux, Santa Rita e João 
Pessoa. A propósito das melhorias a 
serem implantadas na educação do 
sistema prisional no País, a Coeja 
participou nos dias 12,13 e 14 
julho, em Brasília, do Seminário 
Nacional de Construção das 
Diretrizes para a Educação nas 
Prisões

O evento reuniu propostas 
discutidas em cinco seminários 
regionais, realizados em vários 
Estados da Federação, inclusive na 
Paraíba, em abril/2(X)6, em João 
Pessoa. A proposta é a constmção 
de uma política pública de Estado 
para a Educação no sistema 
penitenciário em todo no Brasil

MINISTÉRIO DA DEFESA 
EXERCITO BRSILEIRO 

COMANDO MILITAR DO NORDESTE 
1° GRUPAMENTO DE ENGENHARIA 

(1° Grupamento de Engenharia/1955)
GRUPAMENTO GENERAL LYRA TAVARES

AVISO DE LICITAÇÃO 
PREGÃO ELETRÔNICO N° 015/2006

OBJETO: Registro de Preços para aquisição de material de cozinha, destinado a 
suprir as necessidades do Comando do 1° Grupamento de Engenharia (1° Gpt E), 
HguJP, i6° RC Mec e i5° BI Mtz, contorme especificações contidas no Anexo I do 
respectivo Edital e FORNECIMENTO (GRATUITO) DE EDITAL E INFORMAÇÕES a 
partir das 09:30 horas do dia 19/07/2006, no sitio VWVW.comprasnet.aov.br ou no 
Quartel do Comando do 1° Grupamento de Engenharia, situado à Av. Epitácio Pessoa, 
2205 — Tambauzinho -  João Pessoa -  PB. ABERTURA DA SESSÃO: às 09:30 horas 
(horário de Brasilia) do dia 01/08/2006, no sitio WWW.comprasnet.aov.br

João Pessoa-PB, 18 de julho de 2006

DOMINGOS SÁVIO DIAS BRAGA-Ten Cel 
Ordenador de Despesas
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